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Conhecendo a Doutrina da Igreja


                        Igreja é o grupo de seguidores de Cristo que se reúnem em determinado lugar para adorar a Deus, receber ensinamento, evangelizar e ajudar uns aos outros (Romanos 16.16), alem disto, é também a totalidade das pessoas salvas em todos os tempos (Efésios 1.22).

O Espírito Santo nos capacitou segundo sua misericórdia para produzirmos esta Apostila, que recomendamos sua leitura integralmente, individual ou em grupo, para estudar com a mais rigorosa reverência e sobretudo em oração e consagração, para que possam ser cheios do conhecimento e inspirados pelo Senhor Espírito Santo de Deus.
Herdeiros de Cristo
Abril de 2004



Iniciaremos aqui um estudo sobre a igreja do Deus vivo (1Timoteo 3.15). A igreja é o alvo do grande amor de Jesus Cristo. A bíblia diz: “Cristo amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela” (Efésios 5.25).


Para melhor compreensão da doutrina sobre a igreja, iremos meditar sobre a origem desse Organismo, o que faremos sob três aspectos:

1. A igreja se origina do próprio Deus, desde a eternidade.

2. O projetista de tudo que concerne a Igreja é Deus

3. No plano divino distingue-se a Igreja universal da igreja local.

A Igreja se origina do Próprio Deus, desde a Eternidade.

1. Quando Deus, na sua presciência, previu a queda do homem que haveria de criar, Ele, por seu grande amor, concebeu um plano de salvar o homem do pecado e da perdição em que haveria de cair, e isso faria através do sacrifício do seu Filho amado (Efésios 1.4-5 / 1Pedro 1.19-20). O Filho aceitou o plano divino. É por isso que a bíblia diz: “O Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo” (Apocalipse 13.8). No eterno plano, Deus também determinou as bases e a forma da comunhão que deveria haver entre os que haveriam de aceitar a salvação por Jesus Cristo. Foi ai que a igreja surgiu como um plano, em embrião, no coração de Deus. Esse embrião se manteve “oculto em mistério” (1Corintios 2.7) desde os séculos dos séculos, ate que o Pai, na plenitude dos tempos, quis revelar o plano eterno pelo Espírito Santo (Efésios 3.2-6 / 1Corintios 2.10).

2. Quando Jesus, na plenitude dos tempos (Gálatas 4.4), veio e iniciou a sua missão, começou esse mistério de Deus a ser revelado. Os homens que se convertiam pela pregação de Cristo começaram a segui-lo, e a “se congregarem em Cristo”, (Efésios 1.10). De modo natural, formou-0se em torno de Jesus, tendo-o como a pessoa central, um agrupamento, que foi o inicio da Igreja. Jesus falou sobre a sua Igreja dizendo: “Sobre esta rocha edificarei a minha Igreja” (Mateus 16.18), referindo-se a confissão de Pedro que havia declarado sua fé: “Tu és o Cristo, Filho do Deus vivo” (Mateus 16.16). O principio da Igreja foi simples: Jesus era o centro em tudo e só havia uma caixa para atender os pobres. Desta caixa Judas era o tesoureiro (João 12.29)

3. Quando o Espírito Santo foi derramado sobre os discípulos, e eles foram batizados com poder (Atos 1.5), foi que a Igreja se estabeleceu em poder e na forma que Deus havia determinado. O mistério de Deus, guardado desde os séculos, estava revelado: a Igreja, órgão da operação de Deus na dispensação do Novo Testamento, havia aparecido em cena.

O Projetista de tudo que concerne a Igreja é Deus


Nada ficou dependendo de invenções ou de idéias humanas. Tudo sobre a Igreja já estava incluído no plano divino:

1. Sempre que Deus determina que o homem faça algo em cooperação a Divindade, Ele fornece o modelo, conforme o qual tudo deve ser feito:

a) Quando Deus ordenou que Noé construísse a arca, não deixou sob a responsabilidade do patriarca a escolha do material, da forma e das medidas. Deus mesmo determinou tudo, até os mínimos detalhes (Gênesis 6.14-16);

b) Quando Deus ordenou a Moises que fizesse o tabernáculo, Ele lhe deu orientação detalhada acerca de tudo, e enfatizou: “Atenta, pois, que faças conforme o modelo que foi mostrado no monte” (Êxodo 25.40).

c) Da mesma maneira Deus mostrou a Davi o “risco de tudo” para o templo que Salomão deveria construir (1Cronicas 28.12). Davi então falou a Salomão: “Tudo isto por escrito me deram a entender, por mandado do Senhor, a saber todas as obras deste risco” (1Cronicas 28.19). Assim também Deus revelou o modelo da Igreja, o qual Ele havia mantido em oculto. Importa, por isto, fazer tudo conforme esse modelo (2Timoteo 1.13-14).

2. Deus revelou o modelo da Igreja pelo Espírito Santo:

a) Quando a igreja, no dia do Pentecoste se levantou em poder, não havia livros ou ordens dados sobre o modo como ela devia ser edificada. Jesus ensinou muitas coisas, mas Ele também disse: “Ainda tenho muito que vos dizer, mas vos não podeis suportar agora, mas quando vier o Espírito Santo, Ele vos guiara em toda a verdade” (João 16.12-13). Foi isto que aconteceu. O Espírito Santo tomou a direção de tudo, e a Igreja apostólica apareceu em pleno funcionamento, com os ministros em ação, com os dons operando, e com um crescimento notável. Desta maneira, a igreja em Jerusalém tornou-se padrão para todos os tempos.

b) Os demais detalhes sobre este mistério foram depois manifestos pela revelação que Paulo, através das suas epistolas, escreveu (Efésios 3.3), dando assim uma doutrina detalhada sobre a maneira pela qual a Igreja local deve ser edificada e como deve funcionar. Ele podia escrever: “Eu recebi do Senhor o que também vos ensinei” (Corintios 11.23). Foi este ensino que por toda a parte foi entregue em cada igreja (1Corintios 4.17).

3. Quando o Espírito Santo, no começo deste século, foi derramado, dando inicio ao movimento pentecostal, então o mesmo Espírito vivificou esta doutrina de maneira impulsionadora. A Palavra de Deus sobre a igreja local se tornou viva e constituiu um modelo que devia ser obedecido. Igrejas se levantaram por todas as partes do mundo, edificadas conforme o Modelo.

No Plano Divino, distinguem-se a Igreja Universal e a Igreja Local.


É de grande importância compreender a diferença entre estas duas formas. A Bíblia fala 106 vezes referindo-se a palavra igreja.

1. A Igreja Universal é um organismo espiritual, invisível ao olho humano, composto de todos os que, em todos os tempos, e em todos os lugares tiverem seus nomes escritos no Livro da Vida; é “a universal assembléia e igreja dos primogênitos, que estão inscritos nos céus” (Hebreus 12.23). Os crentes do Velho Testamento que creram em Deus e foram aceitos por Ele, através do sacrifício de cordeiros, segundo a Lei, após a morte e a ressurreição de Jesus, foram postos em pé de igualdade com os crentes do Novo Testamento (Romanos 3.25-26). Eles tomarão parte na primeira ressurreição, quando Jesus vier nas nuvens:

a) Jesus é o líder da Igreja universal. Não existem nela ministérios ou cooperadores: Ele é quem faz tudo;

b) Todos os que permanecerem em Jesus dando frutos, pertencem a Igreja Universal. Se alguém não der fruto, é cortado (João 15.4-6). Todas as igrejas locais no mundo pertencem a Igreja universal, mas é possível pertencer a uma igreja local, sem pertencer a Igreja Universal de Cristo.

2. A Igreja Local é a forma neotestamentaria da comunhão entre os crentes, é um órgão que Jesus fez levantar através da sua morte (João 11.52 / Efésios 2.15-16). Ela é um agrupamento de crentes regenerados e batizados em água, residentes numa determinada comunidade, os quais, com o propósito de obedecer a Palavra de Deus, se unem num organismo espiritual para, sob a direção de um ministro de Deus, servir ao Senhor:

a) Pela Palavra de Deus, vemos que se sabia se uma pessoa pertencia ou não a igreja. A bíblia fala de “alguns da igreja” (Atos 12.1) e dos que “saíram de nos” (João 2.19). Assim se torna manifesto tanto a retidão dos sinceros (1Corintios 11.19) como desvario dos errados (2Timoteo 3.9). Quando a bíblia fala da disciplina da Igreja, subtende-se que o disciplinado pertencia à igreja, pois ninguém pode ser desligado de uma coisa a qual não pertencia (Atos 18.17-18).

b) Na igreja local todos os membros são iguais em consideração, pois são irmãos (Mateus 23.8-10). Não existe discriminação de raça nem de posição social: todos são varas na mesma videira (João 15.5).

c) A bíblia fala sempre de uma só igreja local em cada lugar: a igreja em Jerusalém (Atos 8.1), em Antioquia (Atos 13.1), em Corinto (1Corintios 1.2), em Tessalônica (1Tessalonicenses 1.1), em Éfeso (Apocalipse 2.1).

d) A igreja local aparece em forma de plural, quando se trata das igrejas existentes em determinada região. Ex: as igrejas na Galácias (Gálatas 1.2), na Judéia, e Galiléia, e Samária (Atos 9.31), na Macedônia (2Corintios 8.1).


A bíblia fala da igreja como “A Casa de Deus” (1Timoteo 3.15).  Isto nos faz pensar na sua estrutura, disposição que cada casa de valor deve possuir. Estrutura é um conjunto de partes que se destinam a sustentar a carga. Sem uma estrutura segura, a casa pode cair. A estrutura da Igreja é de grande importância. Vamos agora observar três coisas que constituem essa estrutura sem as quais a Igreja não pode ser aquilo que Deus, o Grande projetista, planejou que fosse:

1. A Igreja (do grego EKKLESÍA) de Deus é um povo tirado do mundo

2. A Igreja tem, na Pessoa de Jesus Cristo, o seu absoluto centro. 

3. Cada crente constitui uma parte integrante e responsável da Igreja.

A Igreja de Deus é um povo Tirado do Mundo

A coisa principal na estrutura da Igreja e que lhe da razão de ser e de ser e existir, é que ela, realmente, seja constituída de um povo que, conforme a Palavra de Jesus, tenha sido tirado do mundo (João 15.19). Esta realidade é de modo claro evidenciado pela própria palavra do Novo Testamento na sua língua original (grego), usa para Igreja, que é “EKKLESÍA”.


Essa palavra é composta de duas outras: “EK” e “KLESÌS”. “KLESIS” significa ‘chamado’; e “EK” significa ‘para fora’. EKKLESIA é usada no Novo Testamento 115 vezes, e aparece em três significações distintas, porem sempre tratando de algo que ‘é chamado para fora’.

1. É usada três vezes para expressar uma assembléia de comunidade grega, tanto a legal (Atos 19.39) como a ilegal (Atos 19.32, 40). Na acepção legal, os componentes da referida câmara foram chamados do convívio da família e da sociedade para constituírem aquela assembléia.

2. É usada duas vezes para designar o Israel de Deus no Velho Testamento (Atos 7.38 / Hebreus 2.13), exprimindo assim como Deus chamou a Israel dentre todos os povos para ser um povo seu (Deuteronômio 7.6-8).

3. É usada 110 vezes para designara a Igreja do Deus vivo e revela grandes e importantes verdades sobre esse Organismo como um povo “chamado para fora”.

a) ‘KLESIS’, em relação à Igreja, nos faz pensar na chamada de Jesus aos pecadores perdidos (Mateus 9.13 / Lucas 19.10). Deus chama por sua soberana vocação (Filipenses 3.14), para comunhão com o seu Filho Jesus Cristo (1Coritios 1.9).

b) ‘EK’, para fora, evidencia que por esta chamada fomos tirados das trevas (Colossenses 1.13), do mundo (João 15.19), e desta geração perversa (Atos 2.40).

c) A finalidade desta “chamada para fora” é para que sejamos o povo de Deus (2Corintios 6.14-18), um povo seu, especial, zeloso de boas obras (Tito 2.14), uma geração eleita, um sacerdócio real, uma nação santa, um povo adquirido (1Pedro 2.9), um povo para o seu nome (Atos 15.14).

4. Convém salientar que é somente quando a Igreja realmente é constituída de “um povo tirado para fora” que ela tem direito de ser chamada Igreja, no sentido do Novo Testamento.

Jesus é o Centro Absoluto da Igreja

Uma outra coisa importantíssima, que faz parte da estrutura da Igreja, é que Jesus deve ser o centro absoluto dela. Esta realidade temos expressada em João 1.3, onde esta escrito: “sem Ele nada”. Foi Ele que comprou a Igreja com o seu sangue (Atos 20.28), e morreu para ser Senhor (Romanos 14.9). Deus determinou: “Ele é a cabeça da Igreja, o principio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência” (Colossenses 1.18).


A bíblia usa vários símbolos que apontam de modo claro o lugar de destaque que Jesus tem e deve ter na Igreja. Jesus ressuscitado é o mais importante na Igreja. É isso que a distingue de qualquer outro tipo de sociedade ou entidade religiosa.

1. A Igreja como o Corpo de Cristo (Efésios 1.22-23) é um símbolo que nos faz ver os que pela salvação recebem uma nova vida (Efésios 2.1, 5), que é JESUS (Colossenses 3.4), o qual vive em nos (Gálatas 2.20), esses formam um organismo vivo, são um corpo cuja cabeça é o próprio CRISTO (Efésios 1.22-23) sendo Ele, assim Salvador do seu próprio corpo (Efésios 5.23). Como o corpo não pode existir sem cabeça, assim também a Igreja não tem nenhuma condição de subsistir sem Cristo, a sua cabeça. Exemplo: João Batista morreu quando lhe tiraram a cabeça (Mateus 14.10-12), assim também a Igreja, sem Cristo, morre.

2. A Igreja como um Templo (1Corintios 3.16), constitui um símbolo que apresenta os crentes como “pedras vivas” (1Pedro 2.4-5), que são “edificados casa espiritual”, sobre o verdadeiro fundamento que é Cristo, o Filho de Deus vivo (Mateus 16.18), pois Ele é a Pedra (Atos 4.11 / 1Pedro 2.4) sobre a qual todos os membros da Igreja, individualmente, estão fundados e sobreedificadso (Colossenses 2.7 / Efésios 2.20), gozando a firmeza e a segurança que uma rocha proporciona (1Pedro 2.6-7) aos que sobre ela se edificam (Mateus 7.24). Este fundamento não pode ser substituído por outro (1Corintios 3.11), pois, nesse sentido qualquer outro tipo de fundamento é como areia, e uma casa edificada sobre a areia cai (Mateus 7.26-27).

3. A Igreja como um Rebanho (Atos 20.28) é um símbolo que aponta a necessidade da atuação de Jesus como o Bom Pastor (João 10.11), como o Sumo Pastor (1Pedro 5.4), o Grande Pastor das ovelhas, que ajunta as suas ovelhas dispersas e as conduz, ao rebanho, (João 10.16). Sem pastor, as ovelhas se espalham e se dispersam (Mateus 9.36). Embora Jesus tenha muitos servos que Ele escolheu para cooperarem com o Bom Pastor no apascentamento das ovelhas (1Pedro 5.1-3), somente Ele (Jesus) continua sendo a única força unificadora da Igreja, que é o rebanho do Senhor.

4. A Igreja como um castiçal é um símbolo que o próprio Jesus usou, Apocalipse 2.1. O castiçal usado no tabernáculo era uma coluna com pedestal e com uma lâmpada, de onde saiam seis braços (três a cada lado) com uma lâmpada em cada braço. A coluna com pedestal simboliza Jesus. Ele mesmo disse: “Eu sou a luz do mundo” (João 8.12). Os braços que saem do lado da coluna representam os crentes, os quais são ligados em Jesus, como as varas na videira (João 15.1-15); os “braços” tem em Jesus o seu fundamento (1Corintios 3.11). Por estar ligado a Jesus, cada crente se torna uma luz no mundo (Mateus 5.14 / Filipenses 2.15). Este símbolo evidencia que, sem Jesus, não há nem castiçal nem brilho!

Cada membro constitui uma parte responsável na Igreja
Quando Deus, desde a eternidade, projetou a Igreja, Ele determinou que cada crente tivesse uma responsabilidade pessoal e definida na execução da grande obra que a ela foi confiada. Isto é uma realidade que fica evidenciada duma maneira pratica, quando observamos que Deus deu a cada membro da Igreja uma missão especifica e definida. O apostolo Paulo explica isso de modo detalhado em 1Corintios 12.12-31. Nenhum membro do corpo é sem importância, antes todos tem responsabilidade na execução daquilo que cabe ao corpo fazer. A Bíblia fala neste sentido da “justa cooperação de cada parte” (Efésios 4.15).

A bíblia diz que Deus entregou talentos a cada crente (Mateus 25.11 / Lucas 19.13) e manda que “cada um administre aos outros” o dom como o recebeu (1Pedro 4.10), conforme o plano de Deus. Cada membro esta investindo de responsabilidade pessoal para tomar parte nas atividades da igreja. Como cada braço do castiçal tinha uma lâmpada, assim também cada crente é uma luz no mundo (Mateus 5.14). A palavra profética diz que Deus deu a cada um uma obra para fazer (Marcos 13.34).

Convém observar que foi porque este plano de Deus funcionava plenamente na igreja primitiva, que ela se tornou tão poderosa na evangelização e a mensagem se expandiu velozmente. Todos os membros, naquele tempo, tomavam parte ativa nos trabalhos da comunidade. Vejamos o exemplo em Jerusalém (Mateus 8.1-3, 11, 19-20), em Filipos (Filipenses 1.5), e em Tessalônica (1Tessaloniceses 1.6-9).

Para a igreja de hoje, só temos uma palavra a dizer: “Este é o caminho, andai nele!” (Jeremias 6.16).



A bíblia fala “do eterno propósito de Deus” a respeito da igreja (Efésios 3.11), assunto que é necessário conhecer. Vamos neste capitulo verificar cinco propósitos distintos que Deus deseja realizar por meio da Igreja:

1. Deus escolheu a Igreja para ser a sua morada.

2. A Igreja deve ser o lugar onde o crente cultue a Deus.

3. A Igreja deve ser o lugar onde o crente é instruído na doutrina

4. A Igreja deve ser o órgão pelo qual Jesus continua sua obra. 

5. A Igreja deve ser a coluna e firmeza da verdade.

Conhecendo os propósitos de Deus para com a Igreja e cientes de que Ele, para realiza-los, usa como seus instrumentos homens salvos, devemos nos também, com o propósito de coração” (Atos 11.25), fazer tudo o que depender de nos, para que o propósito divino seja alcançado.

Deus escolheu a Igreja para ser a sua morada
1. Deus quer habitar no meio dos homens. Já no Velho Testamento, Ele mandou levantar o Tabernáculo para habitar com o povo (Êxodo 25.8), e encheu com a gloria divina (Êxodo 40.34). Também o Templo foi levantado com a mesma finalidade (1Reis 6.11-13), e Deus prometeu que seus olhos e o seu coração estariam ali para sempre, (1Reis 9.3-5). No Novo Pacto, Deus prometeu fazer da Igreja a sua morada (Efésios 2.24-22 / 1Corintios 3.16). Jesus disse, falando da Igreja: “aí estou eu no meio deles” (Mateus 18.20 / 28.20). Nesta dispensação, Ele se manifesta pelo Espírito Santo (2Corintios 3.8 / João 16.14-15). Por isto, importa que a Igreja esteja cheia do Espírito Santo (Efésios 5.18 / Atos 2.4).

2. Deus deseja falar aos homens. Assim como ele falou no Tabernáculo (Êxodo 25.22) e no Templo (2Reis 19.15), Ele quer também falara a sua Igreja. A bíblia diz: “Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz as Igrejas” (Apocalipse 2.7, 11). Se Deus, no tempo de Moises, falava por meio do fogo (Deuteronômio 4.12), quando mais agora, quando vivemos na dispensação do Espírito Santo. Agora Ele faz ouvir sua voz por meio do Espírito Santo que fala pela Palavra (2Samuel 23.2), vivificando-a (João 6.63 / 2Corintios 3.6), e fala também por meio dos seus ministros (1Pedro 1.12 / Hebreus 2.3-4), e usando-os (2Cronicas 36.15). O Espírito Santo fala, ainda, por meio dos dons espirituais, dos quais seis transmitem a sabedoria e a mensagem de Deus (1Corintios 12.8-11).

A Igreja é o lugar onde o Crente cultua a Deus
1. Conforme o seu propósito, Deus escolheu a Igreja, para ser o seu sacerdócio nesta nova dispensação, (1Pedro 2.9 / Apocalipse 1.6). Como Deus, no tempo do Velho Testamento, ordenou que o culto sagrado fosse oficiado pelo sacerdócio levitico (Números 3.3 / Êxodo 28.3), assim Ele entregou, no Velho Testamento, esse oficio a Igreja. O apostolo Pedro escreveu: “Vois sois edificados casa espiritual e sacerdócio santo, para oferecerdes sacrifícios agradáveis a Deus por Jesus” (1Pedro 2.5).

2. Existem varias semelhanças entre o sacerdócio da Antiga e o da Nova Aliança (Hebreus 7.27). 

a) Deus ordenou também ao seu sacerdócio nesta dispensação oferecer sacrifícios espirituais (1Pedro 2.5). É verdade que são sacrifícios diferentes daqueles oferecidos no Velho Pacto, os quais não podiam aperfeiçoar aqueles que os ofereciam (Hebreus 9.8). No Novo Pacto, porem, veio Jesus, e ofereceu o maior e mais perfeito sacrifício, quando, pelo Espírito eterno, ofereceu-se a si mesmo, imaculado, a Deus (Hebreus 9.11-14 / 5.2). A nos, os sacerdotes do Novo Pacto, cabe-nos agora oferecer ao Senhor sacrifícios de louvor, por tudo quanto Ele fez e faz por nos (Hebreus 13.15 / 2Cronicas 29.31).

b) Devemos também oferecer a Deus os nossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o nosso sacrifício racional, (Romanos 12.1). Foi esse sacrifício que os crentes em Macedônia ofereceram a Deus (2Corintios 8.5);

c) Assim como os sacerdotes do Velho Testamento orientavam os que serviam no santuário (Números 3.22), também os ministros da Igreja são os encarregados pelo Senhor de “trabalhar pelo aperfeiçoamento dos santos para a obra” (Efésios 4.12).

d) O sacerdócio de Deus no Novo Pacto, que é a Igreja, deve tomar parte ativa no culto a Deus. O Senhor espera isto, e todo o crente o pode fazer. Cada crente deve, portanto:

I. Orara a Deus sem cessar (1Tessalonicenses 5.17 / Romanos 12.12 / Colossenses 4.2)

II. Usar os dons espirituais na Igreja (1Corintios 14.26), e...

III. Anunciar as virtudes daqueles que nos chamou das trevas para a sua luz (1Pedro 2.9).

A Igreja é o Lugar onde o crente é guiado à Boa Doutrina

Quando Jesus andava aqui na terra, Ele se ocupava, principalmente, com duas coisas: “Buscar e salvar o que se havia perdido” (Lucas 19.10), e guardar os que se haviam se convertido (João 17.12). Vamos agora observar que Deus, conforme o seu propósito para a Igreja, determinou que ela fosse seu instrumento para proporcionar a cada crente o cuidado, a proteção, e a orientação espiritual de que carece.


Este propósito é evidenciado de modo nítido, através de dois símbolos aplicados a Igreja: Rebanho e Lar:

1. A Igreja como rebanho (Atos 20.28) é designada pelo mesmo símbolo que a Bíblia usava no Velho Testamento para o povo Deus (Salmo 100.2 / 95.7 / 72.1 / 78.52). O Novo Testamento apresenta a Igreja como o rebanho de Deus, onde Jesus é o Bom Pastor (João 10.11), o Sumo Pastor do rebanho (1Pedro 5.4). Jesus mesmo disse: “Apascenta as minhas ovelhas!” (João 21.15-17). O apostolo Pedro repetiu a mesma ordem para os servidores da Igreja (1Pedro 5.2). Este símbolo revela as grandes bênçãos que Deus proporciona a cada membro da Igreja, que é o rebanho de Deus,

a) O rebanho é levado aos campos verdejantes (Salmo 23.2), o que fala do ensino da Palavra de Deus (Mateus 4.4). Deus quer, por meio dos seus servos, proporcionar as suas ovelhas “pastos gordos” (Ezequiel 34.14), por isso os ministros devem conhecer os bons campos (Jeremias 23.22) para o rebanho crescer (Gênesis 30.27-30);

b) O rebanho é também levado as águas tranqüilas (Salmo 23.2). Isto fala da necessidade que a Igreja tem do ensino da Palavra de Deus, para ser levada as bênçãos de Deus (João 7.38-39), e para que lhe sejam comunicadas as bênçãos de Deus (Romanos 1.11, 15, 29). Assim, a Palavra de Deus, opera fé nos crentes (Romanos 10.17) e eles são enriquecidos pela operação do Espírito Santo (1Corintios 1.5-7).

c) O rebanho deve também ser protegido contra os perigos que o ameaçam – tudo que o inimigo usa para fazer desanimar ou desviar o crente do caminho. A bíblia fala de doenças e quebraduras (Ezequiel 34, 4,16 ), de perigos por animais ferozes (1 Samuel 17,34-37), etc. É neste sentido que os ministros  da Igreja devem deixar-se gastar para ajudar os que estiverem em má situação espiritual, (2Corintios 12,15; 1João 3,16). Um bom pastor vai atrás da ovelha perdida, (Lucas 15,4; Mateus 18,15);

d) O rebanho deve também ser guiado: “Guia-me pelas veredas da justiça”, (Salmo 23,3). Aqui se refere às orientações espirituais que Deus, por meio de seus servos, deseja  proporcionar aos membros da Igreja.

2. A igreja como uma família, (Efésios 2.19,20) Este símbolo é realmente Maravilhoso e traz para nós um ensino importante que revela o que Deus preparou para os crentes através da Igreja:

a) Assim como todos os membros duma família normal gozam de amor e comunhão no seu lar, do mesmo modo todo membro da Igreja deve sentir-se ligado aos outros membros pelo amor de Deus, 1 João 1.7; 3.14,16, 17. Ninguém deve viver só para si, mais também para os outros (2Corintos 5.15), e ser portador de amor fraternal (Hebreus 12.25) e chorar com os q
eu choram e alegrasse, com os que se alegram, (1Corintios 12.26);

b) Assim como todos os filhos duma família recebem a educação familiar e a devida orientação no lar, também a igreja é o lar espiritual onde os membros, indistintamente, recebem os cuidados, a orientação espiritual e a orientação pela qual poderão amadurecer espiritualmente e crescer mais e mais, deixando o estado de meninos (Efésios 4.14,15; 1Coriontios 13.11; 1João 2.12,14) e tornando-se pai na fé, (1Corintios 4.15).

A IGREJA É UM MISTÉRIO, PORQUE É O ORGÃO PELO QUAL JESUS CONTINUA A SUA OBRA:
             Quando a Bíblia fala do propósito eterno de Deus sobre a Igreja, e como foi revelado, diz que se trata de um mistério (Efésios 3.3,6) e ainda acrescenta em Efésios 5.32: “grande é este mistério: digo-o, porém, a respeito de Cristo e da Igreja’’.

1. Foi um momento emocionante quando Deus revelou o mistério da Igreja. Isto aconteceu, quando Jesus, depois de ter consumado a sua obra e aberto a porta da salvação para todos, voltou para o seu Pai. Ficou então a pergunta: “Quem  poderá continuar esta obra iniciada?”  “Quem fará conhecer as bênçãos  da salvação, que por cristo foram ganhas para todos?”

Então Deus revelou o seu propósito, fazendo saber que havia determinado que a Igreja fosse o instrumento para continuar a obra de Cristo:

a) A palavra “mistério” usada na Bíblia sobre a Igreja, representa conforme a opinião dos eruditos na matéria, um termo militar que expressa um plano estratégico de guerra,antecipadamente preparado para enfrentar circunstâncias previstas. Este plano é supersecreto e por isso conservado lacrado.

Quando o perigo previsto aparece, então o plano secreto é aberto e imediatamente posto em ação;

b) Foi unicamente de grande triunfo quando Deus, no dia de pentecoste, revelou o mistério da Igreja! O fogo de Deus caia sobre todos, e todos foram cheios do Espírito Santo. At 2.1.

c) Então a Igreja levantot-se em poder no cenário do mundo, já de posse do mistério de Deus revelado, e assumiu a missão de continuadora da obra de Cristo na terra. Grande é este mistério! 

2. Em que consiste o grande mistério: O mistério esta em que, embora Jesus tenha voltado ao Céu, pode, pessoalmente, continuar a obra, através da Igreja. Do mesmo modo que Jesus, ao vir a este mundo, executou a obra de Deus, por meio do corpo que Deus lhe preparara, pelo seu nascimento original (Lucas 1.35 / Hebreus 10.5), assim Ele, agora, conforme o propósito de Deus, continua a sua obra por intermédio do seu corpo místico, que é a Igreja. A bíblia diz que Deu “sujeitou todas as coisas a seus pés, e sobre todas as coisas o constituiu como cabeça da Igreja, que é o seu corpo, a plenitude daquele que cumpre tudo em todos” (Efésios 1.22-23). Aleluia! 

Assim, Jesus esta pessoalmente presente na sua Igreja, pois Ele habita nela (1Coritios 3.16) e vive em cada membro dela (1Coritios 6.19 / Colossenses 3.4 / Gálatas 2.20). Ele batiza os crentes com o Espírito Santo, o qual glorifica Jesus para eles (João 16.14). Ele mesmo disse: “Eis que estou convosco todos os dias” (Mateus 28.20). 

Da mesma maneira que Jesus, quando andava aqui no mundo, zelava pela salvação das almas perdidas, ele, agora, por meio do Espírito Santo, inspira e impulsiona a Igreja e a levar a Palavra da Cruz a todos os homens (Marcos 16.15 / Mateus 28.18-20 / Atos 1.8).

3. A Igreja também é um mistério, porque é um organismo que reúne os crentes num só corpo (João 11.52 / 1Coritios 12.13), com uma só finalidade, que é executar a obra de Cristo:

a) Na Igreja não existe nenhuma distinção entre “judeus” e “gregos”, porque Jesus derrubou a “parede de separação” quando, na sua carne, desfez as inimizades e, pela Cruz, reconciliou ambos com Deus, em um só corpo, matando com ela as inimizades (Efésios 2.14-16);

b) Não existe na Igreja nenhuma forma de discriminação! Não se diferenciam: rico e pobre; escravo e livre; sábio e falto de conhecimento; homem e mulher nem qualquer outra forma de discriminação, racial ou social, pois TODOS SÃO UM EM CRISTO (Gálatas 3.20 / Romanos 10.20 / 1Corintios 12.13);

c) Sendo assim, como na verdade é assim, todos os membros da Igreja podem, sem nenhum impedimento, dedicar-se à execução da maior tarefa de todos os tempos: a evangelização do mundo, continuando a obra que o Mestre iniciou.

4. A Igreja é também um mistério, porque Deus pôs nela os ministérios como dons, (Efésios 4.7-11). Convém observar que os ministérios que operam no Novo Testamento são exatamente os mesmos que Jesus possuía, quando, como verdadeiro homem, trabalhava aqui entre os homens! Vejamos:

a) Jesus era Apostolo (Hebreus 3.1), e da a Igreja apóstolos (Efésios 4.11);

b) Jesus era Profeta (Mateus 13.57 / Mateus 23.27 / Lucas 13.33) e dá a Igreja profetas (Atos 13.1);

c) Jesus era Evangelista (Lucas 4.18) e dá a Igreja evangelistas (2Timoteo 4.5);

d) Jesus era Pastor (João 10.11 / 1Pedro 5.4) e dá a Igreja pastores para apascentarem suas ovelhas (1Pedro 5.2 / Efésios 4.11);

e) Jesus era Ensinador (João 3.2), e dá ensinador es a Igreja, doutores (Atos 13.1). Quando o Espírito Santo opera em plenitude na vida dos que receberam o dom ministral (Efésios 3.7), o próprio Jesus continua a sua obra através da Igreja e dos seus ministros! (Marcos 16.20). Isto é, realmente, um mistério!

5. A Igreja é um mistério, porque Deus a enriqueceu com os dons espirituais, (1Corintios 12.7-11). Os dons espirituais expressam tanto a SABEDORIA como o PODER de Deus que, duma maneira plena, operavam na vida e no ministério de Jesus, quando Ele andava neste mundo. Agora Jesus, deseja enriquecer a sua Igreja com os mesmos dons. Por isso mesmo, Ele podia dizer: “Aquele que crê em mim, também fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas, porque EU VOU PARA O PAI”, “Tudo quanto pedires em meu nome EU O FAREI” (João 14.12-13). Quando os dons estão em uso correto na Igreja, eles representam a obra do próprio Jesus. Portanto, importa que todos os crentes busquem os dons (1Corintios 12.31). Devemos, pois, zelar para que os dons jamais sejam desprezados (1Timoteo 4.14), mas sempre despertados (2Timoteo 1.6). Assim, sendo, Jesus continuara a sua obra por meio da sua Igreja! Isto é um grande mistério!

6. A Igreja é também um mistério, porque é o próprio Jesus que a dirige na expansibilidade do Evangelho. E isso Ele o faz pelo Espírito Santo:

a) Jesus quer tomar a dianteira em tudo que concerne ao ministério, desde a chamada (Gálatas 1.15 / Hebreus 5.4), à separação (Atos 13.1-4), e ao preparo para o exercício no campo (Atos 16.6-10), tudo para maior vitória do Evangelho (Atos 14.1-3, 27).

b) Jesus quer dirigir cada crente pessoalmente, para que, conforme o dom que recebeu (Atos 16.6-10), possa ser instrumento na mão de Deus para a salvação de muitas almas (Atos 11.19, 21).

7. O mistério da Igreja se expressa também nisto, em que ela só funciona enquanto vivermos e agirmos conforme a vontade de Deus, isto é, ligado a Cabeça, Jesus Cristo (Colossenses 2.19), de onde vem todo o crescimento (Efésios 4.16). Aqueles, porem que não seguem a vontade de Deus, mas somente os preceitos humanos, e a sua própria carne, não podem estar diante de Deus (Mateus 15.13).

8. A Igreja é um mistério, porque permanece através dos tempos. Jesus disse: “As portas do Inferno não prevalecerão sobre a Igreja”, (Mateus 16.18).

a) Portas do Inferno pode significar a morte (as portas do reino da morte). A morte é uma realidade, pela quais tanto ministros como membros são ceifados. Mas à medida que os velhos passarem para a eternidade, os filhos, os novos crentes, continuarão a lida (Salmo 45.16 / 102.28). Graças a Deus;

b) Portas expressa na bíblia também o lugar onde se elaboram planos, e se tomam decisões (Veja Gênesis 19.1). Portas do Inferno, pode desta maneira significar o lugar onde o inimigo da Igreja, Satanás, elabora seus planos contra ela. A historia da Igreja é um testemunho disso. O inimigo tem, através dos tempos, levantado inimizades, perseguições e ciladas contra a Igreja, mas a tudo tem resistido e, após as ondas, tem-se levantado renovada, e fortificada para continuar a obra aqui na terra. Isto é realmente um grande mistério!

9. Finalmente, a Igreja é mistério porque, embora muitos trabalham, só Jesus é que é honrado; só Jesus recebe toda a honra e gloria (Efésios 3.21). Os que Deus usa na Igreja como instrumentos dizem diante das vitórias alcançadas: “Senhor, tu es que fizeste em nos todas as nossas obras” (Isaias 26.12). 

É por causa deste mistério que a Igreja continua sendo um instrumento que executa as obras de Cristo sobre a terra.

A Igreja é a Coluna e a Firmeza da Verdade


No seu eterno propósito, Deus também determinou que a Igreja fosse A COLUNA E A FIRMEZA DA VERDADE (1Timoteo 3.15):

1. Toda obra de Deus esta fundamentada sobre a verdade. Deus é a Verdade (Jeremias 10.10); Jesus Cristo é a Verdade (João 14.6); o Espírito Santo é o Espírito da Verdade (João 16.13), que nos guiara em toda a verdade. Jesus entregou aos seus discípulos esta verdade (João 17.8) e eles, como ministros da Palavra (Lucas 1.2), a entregaram da mesma forma como a haviam recebido (1Corintios 11.23). Assim foi pregado pelo mundo a fora o Evangelho da Verdade (Colossenses 1.5).

2. A Verdade de Deus é absoluta. Assim com Deus é eterno (Isaias 40.28 / Salmo 44.6), a sua Palavra é também eterna (Mateus 24.35). A Palavra de Deus não pode sofrer nenhuma modificação ou alteração da parte de quem quer que seja (Mateus 5.18-19 / Apocalipse 22.18-19); ela é o PADRÃO DE DEUS para todos os membros da Igreja.

a) Existem padrões tanto para o tempo, como para as medidas e pesos. Isto é um fato mundialmente reconhecido. No planetário de Greenwich, na Inglaterra, há um relógio que indica o tempo para todo o globo e que é padrão para todo mundo (GMT), pois ele se baseia do meridiano, de origem, Greenwich; da mesma maneira há numa universidade da Europa, uma medida padrão e um peso-padrão. De todo o mundo chegam ali pesos e medidas padrões para serem aferidos pelo peso e medida padrões ali existentes, ao receberem esses instrumentos a aferição, ficam sendo também considerados padrões.

b) Assim a Palavras de Deus é o padrão da verdade. A “ciência” deste mundo tem por todos os meios procurando provar que a bíblia não é a verdade, mas seus esforços têm sido em vão, pois a bíblia esta firmada como uma rocha bem alta no meio de um mar turbulento; quando as ondas do ateísmo, do modernismo e do gnosticismo se lançam contra ela, quebram-se e desfazem, porque ela é a rocha que tem permanecido inabalável pelos séculos dos séculos;

c) Mas muitos desonestos procuram fraudar pesos e medidas.

3. Assim como existem fraudes com medidas e pesos, do mesmo modo alguns procuram mudar a Palavra de Deus. A bíblia, que condena “a balança enganosa” (Provérbios 11.1 / Miquéias 5.11) combate com veemência os que se desviam da verdade, (2Timoteo 2.16-18 / 4.3-4 / Tito 1.11-16).

a) Existem doutrinas falsas, que procuram desmoralizar a verdade de Deus e tem por finalidade desviar os homens da fé (1Timoteo 6.20-21 / 1.4, 6-7), rejeitando a denominação e vituperando as dignidades (Judas 8);

b) Existem também doutrinas carnais, que defendem ampla liberdade para a carne e concupiscência (1Timoteo 6.9 / Tito 2.12 / 2Timoteo 4.3-4 / Jeremias 23.16-17 / Miquéias 2.11).

4. Deus colocou a sua Igreja como a coluna e a firmeza da verdade. Deus não entregou a defesa e a pregação desta alta responsabilidade a Política ou a Cultura, nem tampouco a Sociedade, mas escolheu para essa nobre missão a sua Igreja.

a) A Igreja precisa, em primeiro lugar, manter atitude firme, e não ceder diante dos ataques contra a sã doutrina;

b) Devemos em tudo praticar a verdade, seja em palavras ou em ações (1Corintios 4.6 / 2Corintios 1.19). Devemos andar na verdade (2João 4);

c) Devemos, em tempo e fora de tempo, ser defensores do Evangelho, assim como o apostolo Paulo e outros o foram (Filipenses 1.16 / Atos 24.5).

d) Ninguém possui em si qualidades naturais pelos quais possa ser uma coluna da verdade. Nada neste mundo, seja dinheiro, posição social, ou cultural, pode fazer de um homem, ou de uma Igreja, coluna; os fariseus, no tempo de Jesus, possuíam tudo isso, porem Jesus disse a respeito deles: “Ensinam, mas não praticam”, (Mateus 23.3);

e) São os vencedores que se tornam colunas. Jesus disse: “Aquele que vencer, eu farei coluna no meu templo” (Apocalipse 3.12), trata-se aqui da vitória sobra à carne, o mundo e o Diabo. É Deus quem nos faz coluna, e que nos fortifica pelo seu Espírito (Salmo 75.3), pela força do seu poder, (Efésios 6.13). A promessa de Jesus esta em pé: “Como guardaste a palavra da minha paciência, também eu te guardarei...” (Atos 3.10).



A revelação dada pelo Espírito Santo sobre o ministério da Igreja (Efésios 3.3-5), inclui também um importante ensino sobre o ministério e as funções no corpo de Cristo (Efésios 3.7-11). É de muita importância que a atuação do ministério esteja sempre de acordo com o propósito de Deus.

As diferentes Funções que deve haver na Igreja

O modelo divino, revelado no Novo Testamento, nos da uma orientação segura:

1. O pastor (Efésios 4.11). Aqui se trata de um ministro dado pelo dom da graça de Deus, pela operação do seu poder, para atuar no corpo de Cristo (Efésios 3.6-7). A Bíblia também chama o pastor de “o anjo da Igreja” (Apocalipse 2.1). Pode acontecer que vários ministros venham a trabalhar numa só Igreja, porem, um deles é o pastor, o responsável, o que preside o trabalho. Este fato vemos evidenciado no que a bíblia relata sobre a Igreja em Jerusalém: vários apóstolos estavam atuando (Atos 15.4), porem um, Tiago, era o responsável: e ele presidia (Atos 15.13).

2. O presbítero (Tito 1.5). Conforme o ensino apostólico, havia presbítero em cada Igreja (Atos 14.23), eles foram estabelecidos para que a boa ordem fosse mantida, nas igrejas, em cada cidade onde se estabelecera o trabalho (Tito 1.5). Para essa função usava-se simultaneamente: presbítero (Tito 1.5), ancião (Atos 20.17) e bispo (Atos 20.28), sem que esses nomes representassem diferença, quer no cargo, quer na responsabilidade: eram apenas sinônimos. 

Os presbíteros tomavam parte ativa no apascentamento da igreja (Atos 20.28) e também no ensino, pois uma das qualidades exigidas daqueles que estavam para ser separados para presbíteros era serem “aptos para ensinar” (1Timoteo 3.2). Os presbíteros constituíam um corpo auxiliar do governo da Igreja, presidido pelo pastor. 

Convém salientar que os ministros, também se consideravam presbíteros. O apostolo Pedro escreveu para os presbíteros que ele era presbítero como eles (1Pedro 5.1), e o apostolo João considerava-se também ancião (2João 1) ou presbítero (3João 1). Enquanto os presbíteros não eram ministros da palavra, os ministros também eram presbíteros, sendo, assim, distinguida a liderança que lhes fora dada por Deus.

3. Diáconos, (1Timoteo 3.8). Já no inicio da atividade da Igreja em Jerusalém, manifestou-se à necessidade de separar alguns homens cheios do Espírito Santo e de sabedoria, para servirem como diáconos, atendendo assuntos materiais e sociais (Atos 6.1-3), para aliviar a sobrecarga que estava sobre os ombros dos ministros, a fim de que estes pudessem dedicar-se a oração e ao ministro da Palavra (Atos 6.4). Os diáconos não são os responsáveis diretos pelo lado material nem pelo social da Igreja, mas são constituídos “sobre este importante negócio” por aqueles a que caberia faze-lo, (Atos 6.3). Eles, assim, não fazem parte propriamente do governo da Igreja. Os diáconos, sendo cheios do Espírito Santo, podem tomar parte na pregação da Palavra, como faziam os diáconos Estevão (Atos 6.10) e Felipe (Atos 8.5). O que se espera de um bom diácono é um bom serviço (1Timoteo 3.13).

A Forma de Governo da Igreja nos moldes do Novo Testamento

Existem, entre as nações, varias formas de governo, como também vários tipos de governos eclesiásticos nas denominações religiosas. Qual é, pois, a forma de governo que mais se aproxima daquela que se usava nas igrejas, nos dias dos apóstolos?

1. Nenhuma das formas de governo que comumente conhecemos corresponde à forma de governo usada no Novo Testamento. Vejamos algumas das formas mais conhecidas de governos nas nações:

a) Teocracia, uma forma de governo onde o poder emana de Deus (foi usada em Israel em algumas ocasiões);

b) Monarquia, uma forma de governo na qual o poder supremo é exercido por um monarca com ou sem limites;

c) Ditadura, uma forma de governo, onde o poder se concentra na mão de um individuo, arbitrariamente;

d) Oligarquia ou aristocracia, uma forma de governo monopolizada por uma classe privilegiada;

e) Democracia, uma forma de governo que se baseia na soberania popular, onde o povo elege os seus governantes por voto direto.

2. O Espírito Santo criou uma forma de governo para a Igreja, que se resume num conjunto de todas as formas de governo acima mencionadas.

a) A Igreja tem, em parte, um governo TEOCRATICO: Deus é quem reina, quem governa: Jesus é a cabeça da Igreja (Efésios 1.22), e a ele somente pertence toda a preeminência (Colossenses 1.18), mas Deus não quis governar a sua Igreja sozinho. Ele fez dos seus servos reis e sacerdotes (Apocalipse 1.6). Os seus ministros são constituídos embaixadores, que “da parte de Cristo” exercem suas atividades (2Corintios 5.20 / 1Corintios 5.4 / Lucas 10.16 / 1Tessalonicenses 4.8). Deus os constituiu como seus cooperadores (1Corintios 3.9), e os revestiu de autoridade, (Marcos 13.34). Vemos como isto funcionou na Igreja em Jerusalém. Após uma reunião de grande importância, se dizia: “Pareceu bem ao Espírito Santo e a nos” (Atos 15.28). Embora houvesse profetas presentes nessa reunião (Atos 15.32) não lhes foi entregue a responsabilidade de solucionar o problema em pauta, pois isso cabia ao pastor da Igreja (Atos 15.13).

b) O governo da Igreja inclui em parte também uma forma de monarquia, pois Deus colocou um anjo na Igreja (Apocalipse 2.1) que é o pastor, ao qual deu uma grande parcela de responsabilidade. Jesus considerou “o anjo” como o responsável pelo estado espiritual da Igreja, como se pode observar de Apocalipse 2.3. Embora seja grande a responsabilidade que pesa sobre o pastor da Igreja, ele tem de lembrar que não é independente. Em primeiro lugar, ele esta sempre sujeito à direção de Deus, tem também de ouvir os presbíteros, e ter o apoio da Igreja. Observamos isto em Atos 15. Embora a solução do problema estivesse com Tiago, que era o pastor, este precisava ter o apoio, tanto da parte dos anciãos como da Igreja. (Atos 15.22). O apostolo Paulo escreveu a Igreja em Corinto: “Não que tenhamos domínio sobre a vossa fé, mas somos cooperadores de vosso gozo; pois pela fé estais firmados” (2Corintios 1.24);

c) O governo da não que tenhamos domínio sobre a vossa fé, mas somos cooperadores de vosso gozo; pois pela fé estais firmados inclui também uma parte do governo oligárquico, pois ela possui um corpo formado pelos demais ministros e pelos presbíteros, os quais cooperam no governo; o que fazem sob a direção do pastor. Este é um assunto de muita importância. É o Espírito Santo que constitui bispos na não que tenhamos domínio sobre a vossa fé, mas somos cooperadores de vosso gozo; pois pela fé estais firmados (Atos 20.28). Devemos, portanto, procurar fazer com que as diferentes atividades da Igreja sejam harmoniosamente distribuídas, de maneira que venham a coincidir com os propósitos do Espírito Santo. Existem dois extremos, na maneira de ver a função dos presbíteros. Uns não dão nenhum valor aos presbíteros, considerando-os como um ornamento no púlpito. Outros, ao contrario, fazem dos presbíteros um colégio fiscal, para vigiar o pastor, ou consideram-nos como empregados do pastor, diante dos quais o pastor tem de sujeitar-se. Estes extremos estão errados. Deus deu o governo ao pastor, mas este, por sua vez, tem de trabalhar harmoniosamente com os presbíteros, e com a igreja. Os presbíteros bem doutrinados por esta atitude nobre valorizam com ela o próprio trabalho;

d) A democracia esta também representada na forma de governo da igreja, pois em tudo ela deve ser ouvida e ela é que resolve. A igreja é a representante de Jesus aqui na terra. Um pastor que esta na direção de Deus tem de ouvir a igreja. Um bom pastor vai à frente, e o rebanho vai após ele e confia nele. Ele sabe discernir e sente quando o pastor esta na vontade de Deus e, por isso, o apóia integralmente.

e) Assim, temos observado que o governo da igreja é um conjunto de todas as formas de governo que acima mencionamos, mas não esqueçamos de que quanto mais o Espírito Santo estiver na direção da igreja tanto mais perfeito e harmônico se tornara à execução do governo que, “da parte de Cristo”, dirige as atividades da Igreja de Deus aqui na terra.

A Vitória da Igreja depende do Lugar que Deus ocupa na Direção

Jesus é a cabeça da Igreja. Ele deve, incontestavelmente, ter absoluta preeminência no governo dela. Devemos ter muito cuidado de que ninguém venha repetir, no exercício do governo da Igreja, aquilo que ocorreu ao nascer Jesus. Então se diziam: “Não haveria lugar para Ele na estalagem!”, Lucas 2.7. Se no governo da sua Igreja o próprio Jesus não é consultado e nem há lugar para Ele deliberar, então a Igreja não pode ser abençoada, por ser esse modo de proceder a um absurdo, uma aberração.

1. Jesus quer conservar para si o monopólio da escolha dos que devem servir no governo da Igreja. Ele mesmo já tem, antecipadamente e desde o ventre, escolhido aqueles que hão de servi-lo na sua obra (Jeremias 1.5 / Gálatas 1.16) e tem até preparado as obras que lhes cabe fazer, para que andem nelas (Efésios 2.10). Portanto ninguém deve ser separado para o ministério ou presbítero sem que haja plena certeza de que verdadeiramente tem sido chamado por Deus. Ninguém pode tomar para si tal honra, senão o que Deus chamou, como Arão (Hebreus 10.5). Não esta no poder do homem descobrir a chamada, pois só Deus é quem a revela. Assim aconteceu quando o profeta Samuel foi enviado a casa de Jessé para, entre os seus filhos, ungir um rei sobre Israel. Chegando ali, convocou toda a família. Jessé trouxe a Samuel todos os filhos, menos um. Quando Samuel viu o filho mais velho, Eliabe, pensou logo: “È este!” Porem o Senhor lhe disse: Não”. Assim passaram os demais, mas nenhum deles era o escolhido por Deus! Perguntou Samuel: “Acabaram-se os mancebos?” Então foi chamado o menor, Davi, que estava no campo apascentando as ovelhas da família. Quando este entrou, disse o Senhor: “Este mesmo é”, e Samuel, então o ungiu (1Samuel 16.1-13). É por isto que a Bíblia adverte: “A ninguém imponhas precipitadamente as mãos” (1Timoteo 5.22). A precipitação no separar um Obreiro, pode ocasionar que um não chamado por Deus seja “consagrado” para um serviço no qual ele não achara nenhuma obra previamente preparada por Deus para esse obreiro realizar (Efésios 2.10). Alem disso, o “consagrado” ira ocupar um lugar que Deus havia reservado para outro que para isso havia sido chamado e preparado. A bíblia registra tristes exemplos sobre isso. Quando o rei Saul morreu, Davi, já antes ungido rei, foi aceito pela tribo de Judá (2Samuel 2.4), porem as outras tribos, influenciadas pela política de Joabe, não buscaram a direção de Deus, mas empossaram a Isbosete como rei (2Samuel 2.8-9) e o governo desse homem foi um fracasso que ocasionou uma triste e sangrenta guerra fratricida no país (2Samuel 3.1) na qual o seu reinado muito se enfraqueceu. Quando Isbosete foi morto, o governo de Israel foi entregue a Davi, o rei que Deus havia escolhido (2Samuel 5.1-3), o qual prosperou grandemente (2Samuel 5.10-12).

2. Os que estão no governo da Igreja, devem, pelo Espírito Santo, estar bem entrosados com a direção de Jesus. Se não for assim estará sendo perdida a parte sobrenatural da direção da Igreja, e os ministros se tornarão “funcionários” religiosos, com uma ação meramente humana. Se numa massa de construção, a parte da areia for muito grande e a de cimento muito pequena, a argamassa resultante se tornara fraca. Assim também acontece com o governo da Igreja quando Jesus não é consultado nem ouvido: a parte sobrenatural se torna inexistente. Quando o apostolo Paulo resolveu certo problema em Corinto, escreveu: “Em nome do nosso Senhor Jesus Cristo, juntos vos e o meu espírito, pelo poder do Senhor Jesus Cristo” (1Corintios 5.4). Desta maneira, o Senhor podia confirmar as obras das mãos de Paulo (Salmo 90.17), pois os caminhos do apostolo eram de Cristo (1Corintios 4.17). A bíblia diz: “Andai em Espírito” (Gálatas 5.15). Um servo do Senhor que no seu trabalho recebe uma real direção do Espírito Santo, recebe co isto uma manifestação sobrenatural no seu ministério, coisa que faz com que os outros possam sentir que Deus realmente fala por meio desse servo. Devemos sempre relembrar a grande lição do centurião de Cafarnaum, registrada em Mateus 8.9. Ele disse: “Eu sou homem sob autoridade, e tenho soldados as minhas ordens”. O ministro é posto pelo Senhor ‘sobre os seus servos, para lhes dar a tempo a ração’ (Lucas 12.42). Mas o ministro deve continuar sempre sob a autoridade do Senhor Jesus, ele nunca se torna autônomo!

3. Um ministro deve, no exercício do seu ministério fazer somente aquilo que faz parte das suas atribuições. A bíblia diz: “Cumpre o teu ministério” (2Timoteo 4.6) e mais: “Atenta para o ministério que recebeste do Senhor, par que o cumpras”, (Colossenses 4.17). O ministro jamais deve entrar nas atribuições de um outro ministro, pois isso somente traria prejuízos para a obra. Quando o rei Saul entrou na área do ministério do profeta Samuel, e fez aquilo que não lhe cabia fazer, foi destruído (1Samuel 13.9-14). A mesma coisa aconteceu com o rei Uzias quando entrou no templo para acender incenso, coisa que só cabia aos sacerdotes. Por isso, foi advertido e se indignou mais, como castigo, saiu lepra de sua testa (2Cronicas 26.16-19). Sejamos, pois fieis no exercício do nosso ministério até o fim (Apocalipse 2.10).



No modelo de Deus sobre a Igreja, encontramos também a doutrina a respeito da disciplina. Importa conhecer este assunto, pois se trata de algo que o próprio Deus tem determinado.

A Significação da Disciplina da Igreja
1. A disciplina da Igreja exprime um principio divino, isto é, afirma que Deus castiga o pecado:

a) Deus, desde o inicio dos tempos, mostrou-se inteiramente contrario ao pecado. Quando Adão e Eva transgrediram, Deus não permitiu que permanecessem no Paraíso, pois os expulsou de lá (Gênesis 3.9-24).

b) No tempo do Velho Testamento, Deus deu severa orientação sobre as penalidades que deviam ser aplicadas aos que transgredissem as suas leis, mas registremos que também falou das bênçãos que acompanhariam aqueles que obedecessem ao Senhor, capitulo 28 do livro de Deuteronômio.

c) O mesmo principio de disciplina domina as ordenanças de Deus na vida governamental. A bíblia diz que devemos-no sujeitar as ordenanças de Deus: “aos governadores como por Ele enviados, para castigo dos malfeitores e para louvor dos que fazem o bem” (1Pedro 2.13-14 / Romanos 13.1-3). Na vida militar existem regulamentos bem severos, como meio de manter a ordem. Existe também no pais um código de transito, pelo qual os infratores são punidos;

d) É este mesmo principio divino que aparece, quando a bíblia fala da disciplina na Igreja, que é o meio pelo qual Deus quer conservar a Igreja livre do pecado e da influencia do mal, (1Corintios 5.13).

Como deve ser feita a Disciplina na Igreja

Conforme o ensino de Jesus, toda a disciplina na Igreja deve sempre ter como o alvo principal ganhar o faltoso Mateus 18.15: “ganhaste o teu irmão”. Vamos ver segundo a orientação de Jesus, os diferentes passos na disciplina:

1. Primeiro deve haver uma exortação pessoal em particular (Mateus 18.15). Devemos, com amor e com sabedoria, falar ao faltoso, com a finalidade de desapertá-lo (2Timoteo 2.25). A bíblia da muitas e maravilhosas instruções nesse sentido (Gálatas 6.1-3 / Romanos 15.1 / 1Tessaloniceses 5.14 / 2Timoteo 2.24-25). Se o faltoso atender e se arrepender, então está solucionado o problema. Se, porem, a primeira exortação particular não surtir efeito, então se deve exortar mais uma vez o faltoso (Mateus 18.15).

2. A exortação dada pela Igreja. Quando a tentativa de ajudar o faltoso particularmente não der o resultado desejado, então é preciso levar o caso ao conhecimento da Igreja, que deve enviar uma advertência ao faltoso, por meio de uma comissão. Se a pessoa advertida atender a palavra dada pela Igreja, e se arrepender, reconciliando-se, em seguida, tudo estará solucionado.

3. A disciplina da Igreja. Quando nem a exortação em particular, nem a palavra da Igreja surtirem efeito, então o faltoso ficara sujeito a disciplina. Existem duas formas de disciplinas a serem aplicadas, conforme a gravidade do caso:

a) A suspensão da Igreja. É uma forma menos rigorosa, em que o faltoso fica sujeito a uma suspensão de algum cargo que ocupa, da santa ceia, etc. contudo, ele continua membro da Igreja, ou como diz a bibia, deve ser tratado “como irmão” (2Tessalonicenses 2.14-15).  Tudo isto com a finalidade de ajudar-lo a despertar, e consertar-se;

b) A exclusão. Quando as outras medidas não surtirem efeito, então resta somente o ultimo recurso: a exclusão da Igreja. O faltoso é então separado da comunhão com a Igreja, isto é, não é mais considerado membro, mas “como gentio e publicano” (Mateus 18.17). A Bíblia diz que devemos julgar os que estão dentro (1Coritios 5.13). Quando a bíblia se expressa sobre a disciplina, dizendo que o faltoso seja “entregue a Satanás para a destruição da carne, pra que o espírito seja salvo no dia do Senhor” (1Corintios 5.5), ela fala simplesmente sobre a realidade que esta acontecendo com a exclusão. O faltoso, tentado pelo Diabo, escolheu o pecado, rejeitando, assim, a Jesus. Pela exclusão a Igreja somente executa visivelmente aquilo que ele já, interiormente, fez quando se separou de Cristo, que é o lugar protegido contra Satanás, pelos muros da salvação. O faltoso, então passa para o lugar de fora da Igreja, onde está Satanás. Que tristeza!

4. Quem deve ser excluído. A bíblia fala de vários pecados passiveis de disciplina: 1Corintios 5.11 / 2Timoteo 2.16-18 / Tito 1.10-11 / 3João vv 10-12.

5. Existem dois extremos na maneira de aplicar a disciplina da Igreja:

a) Alguns são tolerantes com os pecadores na Igreja, até o ponto de um total relaxamento da disciplina. Os motivos desta fraqueza podem ser vários: alguns não têm pulso para aplicar a disciplina quando se trata de famílias de gente importante e, muito menos, quando se trata de seus próprios familiares. Temos um exemplo disto na pessoa do sacerdote Eli (2Samuel 2.12-17, 29). Outros sofreram um declínio na sua atitude de manter a disciplina por falta de renovação pessoal. Outros não têm condições para isso por falta de pureza na própria vida. Outros desistem de aplicar medidas drásticas, por medo das conseqüências de uma disciplina. Jesus censurou o anjo da Igreja de Tiarita porque ele foi tolerante (Apocalipse 2.20). O apostolo Paulo exortou a Igreja em Corinto severamente pelo seu relaxamento diante da necessidade de exercer a disciplina (1Corintio 5.1-2). A falta de disciplina na Igreja prova sempre um enfraquecimento espiritual dos crentes que perdem, pouco a pouco a sua sensibilidade no discernimento entre o bem e o mal (Hebreus 5.14).

b) O outro extremo é representado por alguns que aplicam a disciplina com muito rigor e com uma dureza exagerada. A bíblia chama esses de brutos (Jeremias 10.19 / Ezequiel 34.12), pois a atitude dura deles testifica que estão isentos do sentimento de um verdadeiro pastor (Ezequiel 34.8). Muitas vezes a disciplina é aplicado por um simples capricho oriundo de um regime de força humana. Outras vezes aplica-se a disciplina para afastar elementos indesejáveis. O resultado dessas atitudes é sempre triste, pois prejudica a vida de amor e de comunhão da Igreja, gerando em seu lugar um espírito de mede e até de escravidão que começa a dominar o povo. Por causa dessa dureza, vários irmãos estão hoje desnecessariamente fora do reino de Deus! Tudo isso, porem, fica arquivado ate o dia em que todos os responsáveis pela disciplina hão de dar conta diante de Deus pelas almas que lhe foram confiadas (Hebreus 13.17);

c) O caminho certo na disciplina da Igreja passa entre os extremos. Deve-se aplicar a disciplina, porem, com firmeza, e inteira imparcialidade, repassadas de muito amor e mansidão para, assim, ganhar o faltoso, que é o alvo principal.

Porque é necessário Aplicar a Disciplina na Igreja

A bíblia mostra que grandes bênçãos acompanham a Igreja que também neste sentido, obedece à ordem de Deus, mas fala também das graves conseqüências que a Igreja sofrera, se estiver em desobediência a Palavra de Deus, e tolerar o pecado dentro de si:

1. É necessário aplicar a disciplina porque Deus quer habitar na Igreja (1Corintios 3.16 / Efésios 2.22). Deus é santo, e por isso a Igreja deve ser santa (1Pedro 1.15-16). Deus disse a Josué: “Não serei mais convosco, se não desarraigardes o anátema do meio de vos” (Josué 7.12). O apostolo Paulo escreveu a Igreja em Corinto: “Sai do meio deles, não toqueis nada imundo”, “e eu vos receberei, e serei para vos Pai” (2Coritios 6.14-18).

2. A disciplina é necessária porque só assim a Igreja pode conservar a sua peculiaridade:

a) A Igreja é povo especial (Tito 2.14), tirado do mundo (João 15.19), por isso temos de escolher: ou lançar o pecado fora da Igreja, ou deixar o pecado na Igreja, para pouco a pouco transforma-la tornado-a igual ao mundo. A bíblia adverte: “Um pouco de fermento faz levedar toda a massa” (1Corintio 5.6). Por isso é que esta escrito: “Alimpai-vos do fermento velho... para que façamos festa, não com fermento velho, mas com os asmos da sinceridade” (1Coritios 5.7-8). Se em tempo, não limparmos o campo do joio o próprio joio tomara conta do campo e sufocara tudo o que foi plantado. Convém notar que, enquanto Jesus na sua parábola falou: “Deixai crescer ambos junto” (Mateus 13.30), Ele não se estava referindo a Igreja, mas sim ao mundo (Mateus 13.38).

b) O poder do pecado é muito grande, e a força do mau exemplo atrai a e contamina (1Corintio 15.32). Se permitirmos que os membros, cujo exemplo é mau, viviam impunemente a sua vida pecaminosa na Igreja, estamos cooperando para que os outros membros aprendam a mesma coisa, fazendo com que o pecado tome conta da própria Igreja.

c) Se a disciplina não for aplicada, a própria comunhão na Igreja sofrera grave prejuízo, pois ela só funcionará “quando andarmos na luz, como Ele na luz esta” (1João 1.7).

3. A disciplina é necessária também para manter o respeito à doutrina. Quando membros da Igreja vivem em pecado, o seu procedimento se torna flagrante contradição à doutrina pregada. Se isso continuar, sem que as devidas providencias sejam tomadas, o resultado será sempre o mesmo: a doutrina começa a esvair-se e as normas bíblicas desaparecerão. Em lugar do Evangelho da graça, surgira o evangelho da carne a ser propagado, adotando o clássico: “Não faz mal” (Malaquias 1.8).

4. O conceito da Igreja, diante do mundo, exige também que haja disciplina. Quando Deus executou a disciplina na Igreja em Jerusalém, no caso de Ananias e Safira, caiu um temor extraordinário tanto sobre a Igreja (Atos 5.11), como também no meio do povo (Atos 5.13). Porem, quando por falta de disciplina o pecador é considerado “justo”, então o povo amaldiçoa os que assim julgam (Provérbio 24.25-26).

5. A disciplina é também necessária para que a Igreja obtenha vitória sobre o inimigo. O pecado dentro da Igreja constitui uma plataforma para Satanás, da qual, ele tem liberdade de seduzir outros membros para o pecado. Assim, o pecado impune, contamina a muitos (Hebreus 12.15), mas quando a disciplina é aplicada, o Diabo perde a sua base, e o Espírito Santo tem plena liberdade de ação.

6. Finalmente, a disciplina é indispensável para ganhar o faltoso. Quando o faltoso se achar fora da Igreja, ele pode acordar e sentir o valor do que perdeu. Lemos em 1Coritios 5.5, a respeito da disciplina aplicada na Igreja em Corinto. Mais adiante, em 2Corintios 2.6-10, lemos sobre a mesma pessoa, porem agora arrependida e restaurada pela Igreja! Ele foi restaurado porque o pecado na vida dele fora condenado. Quando, porem, a tolerância com o pecado deixa o faltoso na Igreja, isto traz um entristecimento para os justos, enquanto as mãos dos pecadores são reforçadas (Ezequiel 13.22). E o resultado é que os faltosos não querem se arrepender (Jeremias 23.14).

A Atitude que deve ter a Igreja para com os Disciplinados
1. Devemos respeitar a disciplina aplicada pela Igreja, pois ela é feita em nome de Jesus e conforme a sua Palavra. O próprio Jesus a respeitou. Ele disse: “O que desligardes na terra, será desligado nos céus” (Mateus 18.17-18 / Mateus 16.19). Ele mesmo se fez presente na ocasião da disciplina (Mateus 18.20). A bíblia diz que devemos considerar o excluído como gentio e publicano (Mateus 18.17), isto é, devemos reconhecer que ele não mais pertence à Igreja, e que nos não podemos mais ter comunhão com ele. Não se deve, jamais, tomar partido em favor dos excluídos.

2. Devemos, porem, mostrar amor para com o que foi desligado. Jesus nos ensinou a ir após as ovelhas perdidas (Lucas 15.4-6). Esta atitude tem cooperado para o restabelecimento de muitos.

3. As Igrejas, entre si, devem também respeitar as resoluções de outras Igrejas, e não aceitar nenhum excluído em comunhão, sem que ele primeiro se reconcilie com a sua Igreja de origem.



No ensino da bíblia encontramos duas ordenanças dadas por Cristo a Igreja. Esse assunto é muito importante, pois faz parte dos primeiros rudimentos da doutrina de Cristo (Hebreus 6.1-3).

A Significação das Ordenanças de Cristo a Igreja
1. Entende-se por “as ordenanças de Cristo” as ordens dadas por Ele a sua Igreja de ministrar os dois ritos sagrados instituídos e ordenados por Cristo que são o batismo nas águas e a santa ceia. Ambos expressam, simbolicamente e de modo visível, aquele sepultamento e a ressurreição em Cristo, e esta, a memória de Cristo na sua morte. Os salvos a quem são ministrados estes ritos expressam com a sua aceitação, o seu amor a Cristo e a sua fé na Palavra do Senhor. As ordens de Jesus sobre o batismo e a santa ceia foram dadas de modo muito claro. Jesus disse: “Batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” (Mateus 28.19). A respeito da ceia Ele disse: “Tomai, comei” e “Bebei dele todos” (Mateus 26.26-29) e ainda: “Fazei isto em memória de mim” (1Coritios 11.24-25). Estas ordenanças não são meramente símbolos vazios, que nada tem a ver com a nossa vida espiritual, como alguns de doutrinas acomodadas proclamam. Antes a observância delas é indispensável e obrigatória. Por isto, devem em todos os tempos, ser praticada pelos crentes.

2. O batismo e a santa ceia são ordenanças, e não sacramentos. Existe uma interpretação que atribui o batismo e a santa ceia um valor quase mágico, e por isso os chamam de sacramentos. Esta palavra significa um elemento que transmite a graça de Deus aqueles a quem for ministrado. Convém observar que a palavra sacramento não se acha em nenhum lugar da bíblia, mas é uma expressão criada pelos próprios teólogos. Nem o batismo nem a santa ceia são sacramentos, mas sim ordenanças de Deus. O ensino da bíblia é bem claro no sentido de que nenhum destes dois atos transmite a graça de Deus a alguém, pois não são ministrados para que por meio deles, a pessoa que recebe seja salva, uma vez que é destinada exclusivamente aos que já foram salvos pela graça de Deus, em Jesus Cristo. Alem disso, convém observar que Deus jamais entregou aos homens meios visíveis, que pudessem ser usados por um homem para transmitir a graça divina a outro homem. A graça de Deus vem somente por Cristo, pela fé no seu sangue (Romanos 3.24 / 5.15 / 2Timoteo 1.9).

O Batismo – Uma Ordenança de Deus

Embora o ensino da bíblia sobre o batismo seja bem claro, tem havido, através dos tempos, muita controvérsia teológica sobre esta doutrina. Existem muitas maneiras diferentes de praticar o batismo. A finalidade deste estudo é simplesmente observar os pontos principais da doutrina bíblica sobre o batismo nas águas:

1. O batismo foi ordenado por Jesus Cristo. Foi ele que mandou os seus discípulos batizar, (Mateus 28.19 / Marcos 16.16). Os discípulos saíram e pregaram por toda à parte, e batizavam em cumprimento da ordem recebida (Marcos 16.20 / Atos 2.41 / 8.12 / 10.47).

2. Uma ordem dada pelo Senhor é realmente para ser cumprida (Salmo 119.4), pois a falta de obediência significa rejeição do conselho de Deus (Lucas 7.29-30). Todo aquele que ama ao Senhor prova o seu amor obedecendo a sua palavra (João 14.21, 23). A salvação nos liberta ate das tradições recebidas dos pais (1Pedro 1.18). Graças a Deus!

De que maneira deve ser Praticado o Batismo

O batismo deve ser praticado como foi nos dias dos apóstolos. Vejamos:

1. Os que eram aceitos para serem batizados, nos dias apostólicos:

a) Batizavam-se pessoas que se haviam arrependido (Atos 2.38)

b) Batizavam-se pessoas que de bom grado recebiam a Palavra (Atos 2.41 / 8.12)

c) Batizavam-se os que criam em Jesus (Marcos 16.16 / Atos 8.12, 37 / Atos 18.8);

d) Batizavam-se crentes já batizados com o Espírito Santo (Atos 9.17-18 / 10.47)

e) Batizavam-se pessoas que já eram discípulos (Atos 19.1-6).

Observamos, assim, que não existe na bíblia nenhum exemplo de batismo de crianças recém-nascidas. Quando se fala de “batismo de famílias”, não se altera aquilo que acima foi mencionado, pois as famílias sobre cujo batismo a bíblia fala eram compostas de pessoas já conscientizadas sobre o que faziam. Vejam: A família do carcereiro: A bíblia diz que o carcereiro, “na sua crença em Deus, alegrou-se com toda a sua família” (Atos 16.34). A respeito da família de Crispo, se diz que Crispo “creu no Senhor, com toda a sua casa” (Atos 18.8). Na família de Cornélio foram todos batizados com o Espírito Santo antes do batismo em águas (Atos 10.46-47). Sobre a família de Estefanas (1Coritios 1.16), a bíblia não esclarece qual era a situação de cada membro, mas Paulo escreveu a respeito, dizendo que se dedicava ao serviço dos santos (1Corintios 16.15) (os membros, naturalmente). Sobre o batismo pelos mortos (1Corintios 15.29), trata-se de uma heresia que havia no tempo de Paulo. Quando Paulo defendia a verdade da ressurreição de Cristo contra os que contestavam, ele mostrou, como exemplo, que ate aqueles que em outros pontos doutrinários estavam errados, acreditavam na ressurreição. 

2. De que modo eram batizados os crentes nos dias dos apóstolos:

a) Os candidatos eram imersos nas águas, a bíblia diz sobre o batismo do eunuco: “desceram ambos a água, tanto Felipe como o eunuco, e o batizou e quando saíram da água” (Atos 8.38-39), sobre o batismo de Jesus diz que Ele, depois do seu batismo, “saiu das águas” (Mateus 3.16). Batizava-se em Enom, porque ali havia “muitas águas” (João 3.23), não houve o problema (como alguns afirmam) de terem sido batizados os 3000 convertidos, no mesmo dia do Pentecoste, em Jerusalém, isso por que nessa cidade havia cinco grandes reservatórios de águas, entre os quais o tanque de Betesda (João 5.2), que media 360 x 30 x 70 pés;

b) Eram batizados “em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” (Mateus 28.19), esta ordem de Jesus jamais foi ab-rogada, portanto, ninguém tem o direito de despreza-la (Mateus 5.18-19), não se podendo, assim afirmar, pelo que se vê de Atos 2.38 / 8.16 / 10.48 / 19.5, que os apóstolos batizavam em nome de Jesus, estando, por isso, a mencionada ordem sem efeito. Essas passagens significam, apenas, que os discípulos batizavam autorizados por Jesus. Eles foram enviados para, “da parte de Cristo”, servi-lo (2Corintios 5.20). Os apóstolos faziam tudo em nome de Jesus (Colossenses 3.17), pregavam (Lucas 24.47), curavam (atos 3.6), expulsavam demônios (Marcos 16.17), disciplinavam (1Corintios 5.9 / 2Tessalonicenses 3.6) em nome de Jesus, assim, quando batizavam, faziam isso também em nome de Jesus. Porem, no ato de imergir o candidato, eles batizavam em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo, conforme a ordem dada por Jesus.

3. Quando era ministrado o batismo, nos dias dos apóstolos. Observemos que, nos dias apostólicos o batismo era sempre ministrado após a experiência da salvação, e nunca antes. Ninguém era batizado para ser salvo, mas porque já era salvo. O batismo é um ato sagrado que simbolizava o sepultamento da nossa velha natureza (Romanos 6.3-5). A palavra sepultamento subentende o fato de que antes de alguém ser sepultado, tenha morrido (Romanos 7.9-10). Também se compreende que, pela lógica, o tempo entre a morte e o sepultamento, isto é, o batismo, não deve ser muito extenso.

A Significação do Batismo
1. O batismo é um símbolo da nossa IDENTIFICAÇÃO com a morte, com o sepultamento e com a ressurreição de Jesus (Romanos 6.3-4). Assim como Jesus morreu, nos também morremos para o mundo (Gálatas 2.20 / Colossenses 3.3) e somos “sepultados” pelo batismo, para, junto com Ele, ressuscitar para viver em “novidade da vida” (Romanos 6.5 / Colossenses 2.12).

2. O batismo é também um ato em que confessamos a nossa fé em Jesus, pois pela fé, morremos para o mundo, para inteiramente pertencermos a Jesus (Gálatas 3.27 / 1Pedro 3.18). O batismo se torna para o crente em verdadeiro limite entre o reino de Deus e o mundo, como o mar Vermelho ficou como limite entre a terra da escravidão do Egito e a nova vida, a caminho de Canaã (1Corintios 10.2).

3. O batismo representa também obediência. Jesus mandou, e nós queremos obedecer. Jesus é o nosso exemplo em tudo (1Pedro 2.21 / João 13.15), pois Ele foi batizado para cumprir toda a justiça de Deus (Mateus 3.21), e nos também queremos seguir as suas pegadas (1Pedro 3.21 / Salmo 85.13).

4. O batismo é o caminho da benção. O batismo é um ato em que Jesus opera na vida daquele que se submete a Ele, abençoando-o e confirmando a sua fé na Palavra. Não é, como alguns afirmam, um ato mágico que, só por ser ministrado, traz efeito para a vida espiritual. A salvação é um dom de Deus (Romanos 3.23), mas, pelo batismo, Deus proporciona riscas bênçãos que aperfeiçoam a salvação recebida. Vejamos algumas das bênçãos que o acompanham:

a) O batismo agrada a Deus (Mateus 3.16-17). É sempre maravilhoso quando é possível fazer algo que agrada a Deus (Romanos 14.18 / 2Corintios 5.9)

b) O batismo, por identificar o batizado com Cristo, aprofunda a vida espiritual e constitui uma força para a santificação (Gálatas 3.27);

c) Por meio do batismo, nós nos tornamos membros do corpo de Cristo, que é a sua Igreja (Atos 2.41-42, 47), pois somos batizados em Cristo (Romanos 6.3), que é a cabeça da Igreja (Efésios 1.22). A bíblia diz: “nós fomos batizados num Espírito formando um corpo” (1Corintios 12.13). Isto é uma grande benção;

d) Deus prometeu aos que foram batizados “o dom do Espírito Santo” (Atos 2.38), mas acontece que muitas vezes os batizandos já são batizados com o Espírito Santo antes de serem batizados em águas, no entanto, quem ainda não o é, pode receber essa promessa.

A Santa Ceia – Uma Ordenança de Cristo
1. A santa ceia foi instituída por Jesus na noite em que foi traído (1Corintios 11.23). Primeiro Ele celebrou a páscoa junto com os seus discípulos (Mateus 26.26). Nunca antes havia sido comemorada a páscoa de modo tão solene e tão histórico como desta vez, pois estava presente o verdadeiro Cordeiro de Deus (1João 1.29), que é “a nossa Páscoa”, que agora estava preste a ser imolado por nos, para nos livrar da escravidão do “Egito” de Satanás, e para vivermos na “Canaã” das promessas de Deus. Depois de cear, Jesus instituiu a ceia, que é um ato  comemorativo da sua morte. Jesus disse: “Fazei isto em memória de mim” (Lucas 22.19). Desta maneira, a celebração da ceia não é simplesmente um rito ou uma cerimônia de pouco significação, mas uma ordem divina, que deve ser considerada e mantida, e que traz  maravilhosas bênçãos.

2. O que é a santa ceia e o que ela não é: Tem havido muita controvérsia sobre a significação da ceia do Senhor. Mencionemos duas interpretações errôneas:

a) Os que ensinam que a ceia é um ato que proporciona, de modo automático, perdão dos pecados para aqueles que dela participam; é bem verdade que na ceia comemoramos a morte de Jesus, que nos trouxe perdão dos pecados, porem, esta escrito que os que tomarem parte dela devem faze-lo dignamente (1Corintios 11.27-28) isto é, devem tomar parte já com os seus pecadores perdoados. Senão, o ato poderá até trazer para o participante julgamento e condenação.

b)  Há outros que ensinam a doutrina da transubstanciação do pão e do vinho, isto é, que após esses elementos terem sido abençoados, são transformados, tornando-se carne e sangue real de Jesus, mas esta doutrina esta inteiramente destruída de apoio bíblico. Jesus morreu uma vez por todos (Romanos 6.10), e, como ressuscitado “já não morre” (Romanos 6.9). Sendo assim, é um absurdo ensinar que Jesus em cada ceia é crucificado de novo. Pelo contrario, Ele esta assentado a destra do Pai (Colossenses 3.1), mas, pelo Espírito Santo, esta presente, pessoalmente, abençoando os comungantes, porem não no pão e no vinho transformado em Cristo real.

3. A significação dos dois elementos na ceia: o pão e o vinho:

a) O pão simboliza, conforme a palavra de Jesus, o corpo de Cristo. O partir do pão simboliza Jesus “o qual nos foi dado” (Lucas 22.39) na sua morte, quando foi partido por nos. 

b)  O vinho, o sangue da uva (Deuteronômio 32.14), simboliza o sangue de Jesus quando, na sua morte na cruz foi derramado para a remissão dos nossos pecados (Mateus 26.28) .

4. Significação do próprio ato da santa ceia:

a) Em primeiro lugar a ceia é um ato comemorativo da morte de Jesus. A ceia não lembra somente o sofrimento, mas também a vitória de Jesus, podemos na ceia olhar para trás, lembrando-nos da morte expiatória do Senhor, olhamos também para o presente, onde podemos verificar que o Gólgota ainda tem poder, pois Cristo ressuscitou, e esta presente, manifestando a sua graça nos que crêem na mensagem da cruz (1Corintios 2.5) e, olhando também para o futuro, vemos que o dia da sua vinda se aproxima, quando nós havemos de celebrar a ceia com Ele no reino dos céus, porque Jesus disse: “anunciai a morte do Senhor ate que venha" (1Corintios 11.26);

b) A ceia é um ato de fortificação espiritual: somos salvos pela fé no sangue de Jesus (Romanos 3.25). Na ceia o crente participa do corpo e do sangue do Senhor (1Corintios 10.10-11), coisa que fortifica a sua fé. Na ceia o crente anuncia a sua fé na morte do Senhor (1Corintios 11.26). Diante de Deus e diante de seus irmãos diante do mundo e ate diante de Satanás, o crente testifica, pela sua participação na ceia, de que crê de coração em Jesus, que por ele foi crucificado. A ceia não é, dessa maneira, um ato de tristeza e lamentação, mas de alegria, porque Jesus, cuja morte ai comemoramos, VIVE, e esta presente, e esta sendo adorado por nos. O poder de Deus para a cura dos doentes se manifesta na ceia, porque o cálice que abençoamos simboliza o sangue de Jesus, e a bíblia diz: “Pelas suas feridas somos sarados” (Isaias 53.5);

c) A ceia é também um ato de comunhão entre os crentes. A nossa união na Igreja esta simbolizada na ceia. A bíblia diz: “nós, sendo muitos somos um só pão e um só corpo, porque todos participamos do mesmo pão” (1Corintios 11.17). “Somos um em Cristo”, através da sua morte;

d) A ceia é também um ato de esperança, porque Paulo disse que, na ceia, anunciamos a morte do Senhor ate que venha (1Corintios 11.26). Em cada ceia encontramos também a mensagem de que o dia se aproxima! Jesus virá, e então havemos de participar da grande ceia nos céus (Mateus 26.29).

5. Quem poderá participar da ceia. A ceia é “a mesa do Senhor” (1Corintios 10.31), e por isto é o próprio Jesus que determina quem pode participar da sua mesa,

a) Em primeiro lugar é um ato destinado aos salvos, cuja vida está em condições de participar da mesa do Senhor (1Corintios 11.27-28);

b) A ceia é para os que são batizados nas águas. A ceia é um ato entregue a Igreja para ser ministrado por Ele (Atos 20.7). Os crentes em Corinto se ajuntavam para participar desse ato, 1Corintios 11.20. A Igreja em Jerusalém perseverava no partir do pão (Atos 2.42). Para pertencer a Igreja é necessário ser batizado, pois o batismo é a porta visível desse organismo;

c) É também necessário que aqueles que desejavam participar da ceia tinham as suas vidas dignas diante de Deus. A bíblia ordena, quanto aos membros da Igreja que vivia em pecado, que “com o tal nem ainda comais” (1Corintios 5.11). É uma obrigação da Igreja julgar os que estão dentro dela (1Coritios 5.12) e exercer a disciplina, para que aqueles que não são dignos não participem da ceia, e, assim, a mesa do Senhor venha a ser desrespeitada;

d) Pergunta-se: “Judas Iscariotes participou ou não da ceia?” Conforme Mateus 26.22-23 / Marcos 14.18-25 e João 13.26-27, parece que ele somente participou da celebração da páscoa e depois se retirou. Porem, em Lucas 22.22-24, afigura-se nos que ele, pelo menos estava sentado à mesa, também na ocasião da ceia. Sem responder taxativamente a esta pergunta, queremos dizer: Se Judas chegou a participar da ceia, então ele é uma seria advertência a respeito da maldição que vem sobre os que, em sã consciência, tomam a ceia indignamente, pois, logo após a ceia, Satanás entrou em Judas, e ele traiu o Mestre e se enforcou (João 13.30 / Mateus 27.3-5 / Atos 1.18). Vamos dar gloria a Jesus por este ato tão maravilhoso e zelar por ele, para que o Senhor nos ajude no sentido de que a ceia seja sempre um ato que conserve em nós viva a memória da morte e da ressurreição de Cristo, o nosso Salvado!



Neste capitulo estudaremos sobre as contribuições e a administração financeira da Igreja primitiva, e a respeito da orientação que a Bíblia dá a este assunto. Já no Velho Testamento foram dadas por Deus detalhadas instruções sobre a responsabilidade do povo de Deus com as despesas do culto. No Novo Testamento temos muitas palavras, tanto de Jesus como dos apóstolos, concernentes a maneira como este importante assunto deve funcionar na Igreja.

A Experiência da Salvação dá ao crente um grande prazer em Contribuir
1. Pela salvação nos tornamos participantes da natureza divina (2Pedro 1.4), comunhão essa que desperta no crente à vontade de participar também da responsabilidade financeira da obra de Deus. Vemos isto na pessoa de Zaqueu, o publicano. Logo após a salvação ter entrado na sua alma, ele quis dar uma parte de seus bens aos pobres (Lucas 19.8-9). A mesma graça que opera a salvação na vida do crente (Efésios 2.7-8), também desperta a vontade de contribuir (2Coritios 8.1-5).

2. A contribuição abrangia a “cada um” (1Corintios 16.2), e não somente a uma parte da Igreja. Seria um prejuízo muito grande, para um crente ser privado desse privilegio, dessa fonte de benção, que é cooperar, contribuindo para o progresso da obra de Deus.

3. A contribuição era coisa voluntária. “Davam voluntariamente” (2Corintios 8.3). Tudo na obra de Deus é feito na base de voluntariedade (Veja Filemom v.14). Embora, reconhecendo que a Bíblia realmente ordena sobre a maneira como devemos contribuir (1Corintios 16.1), isso não nos afasta da voluntariedade. Tudo o que Deus ordena fica escrito nas tabuas do coração do crente (Hebreus 8.10 / Ezequiel 36.37), e por isso mesmo o crente deseja obedecer (Romanos 6.17), também quando ao contribuir conforme decide em seu coração (2Corintios 9.7).

4. A contribuição era proporcional, isto é, conforme a prosperidade de cada um (1Corintios 16.2). Observemos que a contribuição não era uma taxa fixa, uma mensalidade de sócio, estabelecido por uma diretoria. Ela era uma coisa muito mais maravilhosa. Foi o próprio Deus que no principio ensinava os seus fies a pagarem o dizimo, o que realmente representa uma contribuição em proporção com a prosperidade de cada um. Haja vista que Abraão pagou o dizimo de tudo (Gênesis 14.17-27) e também Jacó (Gênesis 28.22) pagou o dizimo. Mais tarde Deus ordenou que esta pratica entrasse na Lei (Lucas 27.30). Também no Novo Testamento, a Igreja continua a praticar esta forma de contribuição que Deus estabeleceu muito tempo antes da Lei, e o próprio Jesus ratificou (Mateus 23.23) e os apóstolos ensinaram (2Corintios 9.6-11 / 1Corintios 9.7-14). O dizimo é algo sublime. Só Deus podia ter inventado coisa tão maravilhosa. Esta forma de contribuição põe o multimilionário e a pessoa mais pobre na Igreja em pé de igualdade diante de Deus. Pagando os dizimo de suas rendas, ambos estão dando a mesma coisa e receberão sinal recompensa, não pela quantia que pagaram, mas pela fidelidade em obedecer a Deus.

5. A contribuição era entregue a Igreja (1Corintios 16.2) na qual se fazia a coleta. A bíblia diz: “Trazei todos os dízimos a casa do tesouro” (Malaquias 3.10). A casa de Deus é a Igreja (1Timoteo 3.15), onde Deus coloca aquele que ele escolheu para administrar também esta parte.

6. A contribuição dos crentes em Jerusalém é um exemplo para nos. A bíblia fala que os crentes em Jerusalém vendiam as suas propriedades, e punham o valor delas aos pés dos apóstolos (Atos 4.36-37) este procedimento deve ser o exemplo para todos. Diante disto convém observar que não existia nenhuma ordem de Deus que os obrigasse a fazer isso (Atos 5.4). Também não temos exemplo de que isso se repetisse com outras igrejas. Isto nos da a entender que esse caso foi uma direção especial para aquela Igreja. Pouco tempo depois, veio sobre os crentes ali uma dura perseguição e todos foram dispersos (Atos 8.1). Nessa ocasião os membros da Igreja ali não possuíam qualquer imóvel em Jerusalém, e não houve prejuízo para eles, quando foram dispersos, mas antes “iam por toda à parte anunciando a Palavra” (Atos 8.4). Mais tarde, veio também à guerra, quando Jerusalém foi sitiada pelas tropas de Roma. Deus então, conforme a profecia (Mateus 24.16-20), e antes da destruição da cidade, salvou os crentes do cerco, e eles não tiveram impedimento de sair, pois não possuíam mais nada ali.

Uma finalidade sublime da Contribuição, tornou-a um Imenso Prazer.

Quando Deus ordenou que os dízimos fossem trazidos a casa do tesouro (Malaquias 3.10), que é a Igreja do Deus vivo (1Timoteo 3.15), deu a entender que isso era pagamento das despesas gerais da Igreja.

1. No tempo do Velho Testamento mantinham-se os sustentos do culto a Deus pelos dízimos. Deus havia separado uma tribo para si (Números 3.45), para que ministrassem na Tenda (Números 18.23). Por ordem divina, a tribo de Levi não tinha herança na terra de Canaã, mas em lugar disso, Deus determinou que os dízimos das outras tribos fossem dados (Números 18.20-24). Assim, podia-se, com os dízimos, sustentar todos os levitas e as suas famílias e, ainda, pagar todas as despesas do culto (Neemias 10.39 / Deuteronômio 12.19). Enquanto Israel viviam em obediência diante de Deus, esta pratica nunca falhou, porem em tempos de decadência na vida espiritual, não funcionava, trazendo grave prejuízo para a manutenção do culto (Neemias 13.10). Mas, quando o povo experimentava uma renovação, tudo voltava a normalidade (Números 13.11-12).

2. No tempo da Igreja primitiva, as contribuições representavam a base do sustento da obra evangelizadora. Deus havia ordenado: “Os que anunciam o evangelho, que viviam do evangelho” (1Corintios 9.14). As contribuições tornaram possível manter os Obreiros que abriram trabalhos em terras estranhas (Filipenses 4.16-18 / 2Corintios 11.8-9). É um grande privilegio saber que a nossa contribuição é transformada em subsídios para a evangelização.

A responsabilidade da Administração Financeira estava na Igreja primitiva, nas mãos dos Apóstolos.

Já observamos que os dízimos eram trazidos a casa de Deus, que é a Igreja (1Timoteo 3.15); Deus colocou os seus ministros “sobre a sua casa” (Mateus 24.45), mas isso não significa que os ministros tinham de ficar com o dinheiro, mas tinha um tesoureiro, a quem dava ordens (João 13.29). Assim também Paulo tinha, na sua administração, pessoas escolhidas nas Igrejas que o ajudavam (2Corintios 8.19), ele queria evitar tudo que desse margem a alguém falar mal (2Coritios 8.20). Paulo zelava pelo que era honesto (2Corintios 8.21), para que jamais aparecesse alguma forma de torpe ganância (1Pedro 5.2). Ele fez tudo para que a sua administração fosse bem aceita pelos crentes (Romanos 15.31), e que o povo pudesse dar glorias a Deus por ela (2Corintios 9.13).

O Apostolo Paulo estimulou as Igrejas a Contribuírem

É muito instrutivo ler o Novo Testamento sobre as diferentes maneiras que Paulo usava para estimular as Igrejas e contribuírem.

1. Paulo comunicava aos irmãos a alegria com que as Igrejas em outros lugares contribuíam (2Corintios 8.1-5), e como eles devem as suas contribuições com alegria (2Corintios 8.7).

2. Paulo mostrava Jesus como o nosso exemplo (1Pedro 2.23), também nisso, pois Ele, que era rico, se fez pobre por nós (2Corintios 8.7);

3. Paulo ensinava que o Senhor nos pode dirigir também na contribuição e, assim, o crente pode dar “conforme propôs em seu coração” (2Corintios 9.7);

4. Paulo queria que a própria Igreja pudesse participar dos planos administrativos (2Corintios 8.10-11). A Igreja sempre é estimulada quando toma conhecimento daquilo que se pretende realizar.

5. Paulo tomava cuidado para que sempre houvesse muita prudência na administração, para isso, fazia tudo para evitar desperdício (2Corintios 8.13 / 11.9).


Prosseguiremos o nosso estudo meditando sobre o fato de que somente pelo poder do Espírito Santo a Igreja pode cumprir a finalidade a que Deus a destinou antes da fundação do mundo. Esta visão dominava o apostolo Paulo no seu ministério. Quando ele apresentava a meta de trabalho dada por Deus (Colossenses 1.24-28) dizia: “e para isto também trabalho, combatendo segundo a sua eficácia, que obra em mim poderosamente”.


Vamos, pois estudar este assunto sob quatro aspectos:

1) O Espírito Santo dá a Igreja pleno poder para cumprir a sua finalidade na terra.

2) É pelo poder do Espírito que a Igreja se torna vencedora sobre tudo o que se levanta contra ela.

3) É pelo poder do Espírito Santo que a Igreja alcança a união total, que a torna eficaz.

4) O poder do Espírito Santo faz da Igreja um poderoso instrumento para a evangelização.

O Espírito Santo dá a Igreja pleno Poder para cumprir sua Finalidade na Terra

A Igreja é de Deus, porem, ela é composta de homens que, embora salvos por Jesus, são limitados. Sobre cada membro se cumpre literalmente a palavra de Jesus: “Sem mim nada podeis fazer” (João 15.5). Somente Jesus pode fortalecer cada membro da Igreja. A bíblia diz: “Tudo posso naquele que me fortalece” (Filipenses 4.13). A mensagem de Zacarias 4.6 continua em pleno vigor: “Não por força nem por violência, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos”.


Vamos portanto, observar que Deus vinculou toda a ação eficiente da Igreja, a operação do Espírito Santo nela:

1. A dispensação da Igreja e a do Espírito Santo coincidem. É muito importante observar o fato de que a dispensação da Igreja começou no dia do Pentecoste, quando o Espírito Santo foi derramado para ficar para sempre (João 14.16). Iniciou-se então a dispensação do Espírito Santo, a qual é chamado “O ministério do Espírito” (2Coritios 3.5-8). Isto evidencia claramente que o pleno funcionamento da Igreja esta inteiramente vinculado à operação do Espírito Santo nela. O Espírito Santo faz da Igreja a sua morada (1Coritios 3.16). Quando os discípulos foram cheios do Espírito Santo (Atos 2.4), a Igreja se levantou em poder (Atos 2.14), e o Espírito Santo empossou aqueles que Deus havia escolhido para ficar a frente da Igreja (Efésios 4.11 / Atos 13.1-3 / 20.28), e distribuiu os dons espirituais conforme a sua vontade (1Corintios 12.11). A bíblia revela que Jesus usa a Igreja segundo o poder que nele opera (Efésios 3.20). Quanto mais o poder de Deus opera na Igreja, tanto maiores são as condições para ela ser usada por Jesus.

2. O Espírito Santo conscientiza a Igreja sobre a sua posição privilegiada em Cristo. Esta é uma das grandes incumbências do Espírito Santo, pois Jesus disse a respeito dele: “Ele me glorificará” (João 16.14). A Igreja é “um povo adquirido” (1Pedro 2.9), pois foi comprada pelo sangue de Cristo (Atos 20.28), e por isso ele é alvo do grande amor de Jesus (Efésios 5.2, 25 / Apocalipse 1.6). Jesus também se identifica com a Igreja, pois ela é o seu corpo (Efésios 1.22), do qual os crentes são membros (1Corintios 12.27 / Efésios 5.30), sendo ele mesmo a sua cabeça (Efésios 1.22). Todos os membros possuem a nova vida, e esta vida é de Cristo (Colossenses 3.4) e tem, desta maneira em si a sua semente (1João 3.9). Ele também se responsabiliza por ela e por tudo que a ela concerne. Qualquer ataque contra a Igreja é feito diretamente contra a pessoa de Jesus (Atos 9.4).

3. O Espírito Santo quer tornar a Igreja poderosamente forte. Quando o Espírito Santo enche a Igreja com o seu poder, então a presença de Jesus nele se torna eficaz e real (Mateus 28.20 / 18.20 / João 16.16). Pelo poder de Deus que opera, a força, a capacidade e as grandezas humanas desaparecem ou ficam em segundo plano, e cada um crente se torna um instrumento na mão do Senhor. Então a coisa principal para o progresso da obra de Deus deixa de ser, terem ou não instrumentos, cultura ou sabedoria humana, pois o Espírito Santo é quem dá a todos (sábios ou não), a capacidade que vem dos céus (2Corintios 3.5). A bíblia diz que “Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir as fortes” (1Coritios 1.27). Quando é assim, o progresso não depende também do numero na Igreja, isto é, se a Igreja é grande ou pequena, mas do poder de Deus, pois é o Senhor que confirma a obra de seus servos, feita conforme a sua vontade (Marcos 16.20). A bíblia diz: “Para o Senhor, nenhum impedimento há, de livrar com muitos ou com poucos” (1Samuel 14.6). Jesus disse: “Não temas, ó pequeno rebanho, porque a vosso Pai agradou dar-vos o reino” (Lucas 12.32).

Pelo Poder do Espírito Santo, a Igreja se torna Vencedora sobre tudo que se levanta contra ela.


Quando Jesus, pela primeira vez, falou a respeito da Igreja, Ele disse: “sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (Mateus 16.18). Ele fez menção das “portas do inferno”, o que nos faz pensar no lugar onde o Diabo, o inimigo capital da Igreja, elabora os seus planos de ataque contra ela. Junto às portas da cidade era, antigamente, o lugar onde os legisladores, os juizes, debatiam os seus problemas e tomavam deliberações (Amos 5.15 / Deuteronômio 16.18 / Rute 4.1-2). Os planos do Diabo, elaborados “nas portas do inferno” sempre têm por alvo: “roubar, matar e destruir” (João 10.10), porem, a verdadeira vitória sobre tudo isso é que Jesus disse, no mesmo versículo: “EU VIM para que tenham vida e tenham com abundancia”.


Vamos agora observar como o Espírito Santo ajuda a Igreja a vencer todos os ataques do inimigo. Vamos ver três diferentes armas que satanás us contra o povo de Deus:

1. O inimigo usa contra a Igreja armas como violência, a perseguição e a restrições. Estas armas foram freqüentemente usadas contra a Igreja primitiva (Atos 4.3 / 5.17 / 7.57-60 / 8.1-3 / 9.1-2) e através dos séculos o Diabo tem continuado a usa-los. A historia da Igreja revela o rio de sangue e de lagrimas que, em todos os tempos, tem jorrado em varias partes do mundo, pelas infames perseguições contra o povo de Deus. Até em nossos dias verificam-se em varias partes do mundo, as mais sangrentas e cruéis perseguições e torturas contra os crentes. A palavra profética revela que esta arma do inimigo ainda fará muitos crentes sofrerem (João 16.1-3 / Apocalipse 6.10-11). A Igreja primitiva se tornou plenamente vencedora pelo poder do Espírito Santo (Atos 4.31) e, não somente se conservou fiel ao Senhor, mas ainda conseguiu disseminar o Evangelho, apesar das perseguições e das restrições (Atos 8.1-8 / 11.19-20 / Apocalipse 2.13). Assim o mesmo Espírito Santo tem ajudado os fieis através dos séculos, e o sangue dos mártires, uma semente poderosa, tem operado o crescimento da Igreja.

2. Satanás ataca a Igreja com a arma do fingimento. Ele vem muitas vezes transfigurando-se num anjo de luz (2Corintios 11.14), vestido de amigo, fazendo elogios e querendo fazer alianças. O beijo de Judas ainda se repete (Lucas 22.47). Esta arma foi usada pelos inimigos do povo de Deus, quando reedificava o Templo e o muro de Jerusalém. Diziam: “Deixai-nos edificar convosco!” (Esdras 4.2), “congreguemo-nos juntamente!” (Neemias 6.2). Jesus deu uma advertência sobre isto. Ele disse: “Ai de vos quando os homens de vos disserem bem, porque assim faziam seus pais aos falsos profetas” (Lucas 6.26). Temos um exemplo desse tipo de ataque na historia da Grécia antiga. A Grécia estava em guerra contra os troianos e, apesar de haver sitiado a cidade de Tróia, por longo tempo, não havia conseguido vencer esse povo valoroso. Eles então inventaram uma outra forma de ataque, muito mais perigosa do que todas as armas ate então usadas. Fizeram um grande cavalo de madeira, com rodas, e ofereceram aos troianos de presente, como reconhecimento da superioridade destes. 

O presente foi entregue por uma comissão de destaque, e recebido pelos troianos com jubilo e alegria. Toda a cidade estava em festa, com o cavalo na praça principal. Os gregos se retiraram com os seus navios, enquanto os troianos festejavam a vitória. Porem, no meio da noite, quando todos dormiram, os soldados, que estavam no interior do cavalo, pularam fora, e abriram as portas da cidade, e os gregos, que haviam voltado, entraram e tomara a Tróia de assalto, sem que os troianos tivessem possibilidade de defesa.  O que os inimigos não conseguiram com violência, fizeram as armas do elogio e da amizade fingida. Que Deus nos guarde a todos, pois todo cuidado é pouco! Porem, o mesmo Espírito Santo que fez o profeta Eliseu descobrir os planos estratégicos dos inimigos (2Reis 6.8-12), é o que ainda hoje revela ao seu povo os ardis de Satanás (2Coritios 2.11). A bíblia diz: “Tu me fazes mais sábio do que os meus inimigos” (Salmos 119.98) e “melhor é a sabedoria do que as armas de guerra” (Eclesiastes 9.18).

3. O inimigo usa freqüentemente nos seus ataques a armas da “mistura”. É uma arma muito perigo as, e por ela muitos crentes que não vigiaram já foram abatidos. Desde o Velho Testamento Deus advertiu severamente o seu povo Israel no sentido de que tomasse cuidado para não se achegar aos povos gentílicos, para que não viesse aprender as obras deles e se desviasse de Deus (Êxodo 34.12-16 / Josué 23.12-13). 

No Novo Testamento, observamos como o inimigo usava a mesma arma contra as Igrejas e como os apóstolos procuravam alertar os crentes sobre esse perigo. O apostolo Paulo escreveu a Igreja em Corinto, mostrando que é totalmente inconcebível que haja qualquer forma de união “entre as trevas e a luz” ou alguma “concórdia entre Cristo e Belial” (2Corintio 6.14-18). O apostolo Tiago escreveu: “Qualquer que quiser ser amigo do mundo, constitui-se inimigo de Deus” (Tiago 4.4), e o apostolo João disse: “Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não esta nele” (1João 2.15-17). 

Na carta de Jesus a Igreja em Pergamo, Ele adverte sobre o perigo mortal da mistura. Através da doutrina de Balaão, os crentes ali foram levados a entrarem em comunhão com festas pagãs, porque essa doutrina afirmava que a graça de Deus é tão forte, que o homem pode unir-se ao mundo, sem que isto venha a prejudicar as suas relações com Deus. O resultado foi um desastre, aquela que havia sofrido tanto no inicio, que suportavam lutas e perseguições (Apocalipse 2.13), e que pelo poder do Evangelho havia conseguido tirar muitos da idolatria numa cidade que era um verdadeiro centro de paganismo, começou a regredir. O paganismo entrou na Igreja (Atos 2.14) e os crentes ficaram em oposição à vontade de Deus (Apocalipse 2.15).

Conforme a palavra profética, é esta aram, a mistura que o inimigo usara nos tempos que antecedem a vida de Jesus. Foi assim que aconteceu nos dias de Noé (Gênesis 6.1-6), pois Jesus disse: “Como foi no dias de Noé assim será também nos dias do Filho do Homem” (Lucas 17.26). Precisamos, portanto, vigiar e orar, para que não fiquemos carregados das coisas que nos venham impedir de estar em pé diante do Filho do Homem, na sua vinda (Lucas 21.34, 36). 

O Espírito Santo quer proporcionar a vitória a Igreja do Senhor. Ele nos da poder para pisar escorpiões e serpentes (Lucas 10.19) e ainda hoje desfaz as armas do inimigo (Isaias 54.17). Quando o Espírito Santo nos fortalece com a força do seu poder, podemos “ficar livres contras às astutas ciladas do inimigo” (Efésios 6.10-11) e “resistir no dia mau e, havendo feito tudo, ficar firmes” (Efésios 6.13). Graças a Deus!

Pelo poder do Espírito Santo, a Igreja alcança uma União tão Real que a torna Forte.
1. A Igreja é uma unidade, na qual todos os membros, pela operação do Espírito Santo, são formados em um corpo (1Corintios 12.13). Eles se tornaram membros dum organismo vivo, o corpo místico de Cristo (Romanos 12.5). Todos são pedras vivas do mesmo edifício (1Pedro 2.4-5), ovelhas do mesmo rebanho (Salmo 79.13 / 1Pedro 5.2-3). Três coisas importantes proporcionam a união entre os crentes:

a) A nova vida que unifica. Todos os crentes são, pelo novo nascimento, portadores duma nova vida espiritual (1Pedro 1.3), pois receberam uma nova natureza (2Pedro 1.4), e faz com que os crentes se amem uns aos outros (1João 3.14);

b) A Palavra de Deus é também um fato unificante. Jesus disse que Ele orava por aqueles que, pela sua palavra, haveria de crer nele, para que todos fossem um, (João 17.20-21). Aquele que crê na Palavra experimente união co aqueles que guardam os preceitos do Senhor, (Salmo 119.63). É por isto que a Bíblia fala de “uma só fé” (Efésios 4.4), pela qual chegamos à unidade (Efésios 4.12).

c) Deus completa a união entre os crentes, proporcionando-lhes o fruto do Espírito (Gálatas 5.22). Este fruto do Espírito faz com que se manifestem na vida dos crentes diferentes qualidades da natureza divina, como “caridade, gozo, paz, longanimidade, bondade, fidelidade, mansidão, e esperança”, que são elementos unificantes. O Espírito Santo também opera renovando e aperfeiçoando o amor no coração dos crentes com o seu poder, tornam-se eles uma alma e um coração (Atos 4.32). A união dos crentes fez com que eles não mais vivam para si, mas para os outros (2Colrintios 5.15 / Romanos 15.2 / 1Corintios 10.24), a ponto de darem a sua vida uns pelos outros (João 3.16).

2. O inimigo procura atacar e desfazer essa união. A bíblia revela diferentes tipos de obstáculos que o inimigo lançou contra a Igreja primitiva, para prejudicar a união nela reinante. Quando Paulo falava aos anciãos da Igreja em Éfeso sobre o ataque a união na Igreja, ele disse: “Vigiai, lembrando de que durante três anos não cessei noite e dia de admoestar com lagrimas a cada um” (Atos 20.31). Paulo estava realmente disposto a pagar um preço bem alto de sacrifício próprio, para conservar a união entre os irmãos.

Para que em nossos dias possamos vigiar e combater as desuniões que apareçam, vamos conhecer alguns obstáculos com que o Diabo perturbou a Igreja primitiva para prejudicar a união. Observemos também como o Espírito Santo proporcionou completa vitória ao povo de Deus ali.

a) A murmuração foi o primeiro obstáculo que o inimigo introduziu para desarmonia na Igreja primitiva (Atos 6.1). A murmuração que apareceu na Igreja de Jerusalém podia ter trazido conseqüências ainda mais graves, porém o Espírito Santo deu a Pedro uma orientação valiosa, pela qual Ele convocou a Igreja e lhe propôs que fossem escolhidos sete diáconos.Foi pela cooperação destes diáconos que as causas da murmuração  foram eliminadas (Atos 6.27). Graças a Deus!

b) A discórdia doutrinária foi um outro tipo de embaraço pelo qual o inimigo chegou a ameaçar a união da Igreja primitiva, (Atos 15.1). Aconteceu porque uma parte dos crentes que antes da sua conversão era constituída de judeus praticantes de todos os ritos da Lei, queria agora obrigar os demais que antes eram gentios, a cumprirem as normas do judaísmo. Isso causou tal perturbação, que se tornou um ameaça terrível a paz na Igreja, anunciando dividi-la em duas facções. Porem, o Espírito Santo operou maravilhosamente: todos os envolvidos na questão se reuniram em Jerusalém, com a Igreja e seus ministros, por iluminação do Espírito, a Palavra de Deus trouxe luz sobre a questão (Atos 15.13-21), e o resultado foi maravilhoso: podia-se dizer: “Pareceu bem ao Espírito Santo e a nos” (Atos 15.28), e “todos se alegraram” (Atos 15.21) e a harmonia continuou;

c) O espírito de partidarismo era uma outra forma de empecilho que o inimigo usava contra a união da Igreja. Os crentes chegaram a ser dominados por esse espírito, querendo escolher seus ministros por simpatia pessoal. Diziam: “Eu sou de Paulo, eu de Pedro, eu de Apolo” (1Corintios 1.10, 12). Que perigo tremendo! Mas também aqui no Espírito Santo deu orientação adequada aos ministros da Igreja, os quais fizeram com que os crentes compreendessem que um ministro é simplesmente um servo de Deus, de quem haviam recebido a palavra e crido (1Corintios 3.4). A única pessoa unificante é Jesus, e Ele jamais pode ser dividido (1Corintios 1.13). Com esta importante definição, esse grande perigo foi dissipado. Graças a Deus! Esta lição traz um precioso ensino também para os nossos dias.

d) O fanatismo foi uma barreira perigosa que o inimigo procurou levantar na Igreja em Colosso. Apareceram pessoas procurando promover a si mesmas, por meio de supostas revelações e visões de anjos (Colossenses 2.18), pelas quais procuravam enganar (Colossenses 2.4), tornar os demais crentes prisioneiros deles (Colossenses 2.8), dominando-os a seu bel-prazer, sob contexto de santidade (Colossenses 2.18). O mesmo perigo ameaçava também a Igreja em Tiatira, onde uma parte dos crentes fiéis se sentiram tristes e injuriados por causa desses fanáticos (Apocalipse 2.24). Paulo deu a Igrejas em Colosso maravilhosas instruções a respeito disso; ele recomendou que ninguém se deixasse dominar por esses desviados da sã doutrina, pois os que assim fizeram não estavam ligados a Cabeça (Colossenses 2.19), Cristo.

e) A raiz de amargura foi um mal altamente perigoso e prejudicial, que apareceu no meio dos crentes, motivo por que o apostolo lhes lançou uma advertência muito seria (Hebreus 12.15), pois, quando essa raiz brota, põe em perigo a união na Igreja. A raiz de amargura atinge as pessoas que, nas lutas da vida, melindram-se por qualquer coisa. Em lugar de entregarem a Deus tudo o que causa feridas, eles deixam que tais coisas venham a produzir distúrbios na alma e causa perturbações que provocam a contaminação de muitos. O Espírito Santo jamais permite, em hipótese alguma, que alguém mantenha em seu coração uma raiz de amargura. Ele sempre nos orienta a perdoar (Colossenses 3.13 / 1Pedro 4.8) e a entregar tudo a Deus (1Pedro 5.7 / Salmo 55.22), o qual nos liberta e faz com que possamos prosseguir de cabeça erguida (Salmo 110.7).

f) Os crentes carnais também se tornam um perigo para a união na Igreja. Quando um crente deixa de viver em remoção, e não permanece na Cruz (Gálatas 2.20), a sua velha natureza começa a desaniquilar-se e as obras da carne manifestam em sua vida (Gálatas 5.19-21). Podemos notar que as obras da carne causam um esfriamento, uma perturbação a união, mas o Espírito Santo combate sempre à carne (Gálatas 5.17), Ele quer ajudar os crentes que são tentados a serem renovados e, assim tornarem a Cruz. O Espírito Santo, então, faz com que o fruto do Espírito de novo se manifeste nas suas vidas, e a união se efetive com a Igreja e com Deus.

g) As pessoas que atraem os discípulos após si (Atos 20.31) representam um perigo muito grande para a união na Igreja, pois causam divisões (Judas 19). Este tipo de gente é realmente uma casta perigosa. São pessoas mal intencionadas que, em lugar de pensarem na união da Igreja, procuram fazer de si mesmas “lideres”, para mais tarde ajuntarem em torno deles um grupo. São exemplos deste tipo de homens, Absalão (1Samuel cap 15) e Core (Números cap 16), que, milhares de anos após a sua morte, continuam como um sinal vermelho de advertência, para alertar a todos do perigo de entrarmos no caminho que eles trilharam. A bíblia diz: “Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá” (1Corintios 3.17), e “Não toqueis nos meus ungidos” (Salmo 105.15). Sejamos, pois zelosos com a querida Igreja do Senhor, fazendo tudo para “guardar a unidade da fé pelo vinculo da paz” (Efésios 4.3). Amem.

3. Devemos a todo o preço conservar a união, pois representa uma força extraordinária na igreja:

a) A Igreja jamais poderá ser dividida, pois “o que Deus uniu, não separe o homem” (Mateus 19.6). A Igreja é um corpo, e um corpo não pode ser dividido nem cortado (1Corintios 1.13). Mesmo os carrascos romanos que crucificaram Jesus respeitaram o corpo, não o cortando (João 19.33-36). A bibia diz que os que promovem dissensões na Igreja não servem a Deus (Romanos 16.18) e sim ao inimigo. Importa, portanto, para a conservação de união na Igreja, que seja aplicada a disciplina contra os que ameaçam essa união que é parte integrante da própria Igreja. Isto deve ser feito no tempo próprio e com muito amor e sabedoria. Com a disciplina, torna-se possível conservar a união na Igreja;

b) A Igreja unida é, realmente, uma força, é uma delicia. A união entre os membros traz conforto e suavidade para todos (Salmos 133.1-2). Quando os crentes vivem em união, o mundo começa a compreender o testemunho de Jesus (João 17.23). A união é também uma ajuda maravilhosa na vida dos crentes, pois é por meio dela que os membros mostram cuidado com os outros, 1Corintios 12.24: “Consideremos uns aos outros, para nos estimularmos a caridade e as boas obras” (Hebreus 10.24);

c) O Espírito Santo é o principal Promotor e Defensor da união entre os crentes. Ele faz de cada crente um pacificador (Mateus 5.9), e ajuda a cada um a guardar a unidade do Espírito (Efésios 4.3).

O Espírito Santo faz da Igreja um poderoso instrumento para Evangelização


Quando o Espírito Santo, no dia de Pentecoste foi derramado e a Igreja se levantou com poder, ela então foi conduzida pelo Espírito Santo para uma eficiente e dinâmica evangelização. A mudança na vida dos discípulos foi total. Desde que Jesus foi preso, até o dia de Pentecoste, eles, com medo dos judeus, estavam com as portas cerradas (João 20.19), totalmente isolado do povo. A sua atividade espiritual havia cessado. Porem, agora, cheios do Espírito Santo, foram impulsionados a testificar de Jesus, e o fizeram com tanto poder, que já na primeira arrancada conseguiram ganhar 3.000 pessoas. O Espírito Santo os guiou em continuação de tal maneira, que a evangelização foi ainda mais intensa, até o ponto de seus inimigos dizerem: “Eis que enchestes Jerusalém dessa vossa doutrina” (Atos 5.28). Tudo isto foi uma operação do Espírito Santo. Gloria a Jesus! Iremos agora observar que é somente pela operação do Espírito que a Igreja pode cumprir o plano de Deus. O Espírito Santo é a força que impulsionadora, sem a qual a Igreja jamais poderá cumprir a sua finalidade. Vejamos de que maneira o Espírito opera para tornar a Igreja eficaz:

1. O Espírito Santo quer conscientizar cada crente de que Deus o deseja usar como um instrumento:

a) A Igreja é um corpo, do qual os crentes são membros e Jesus é a Cabeça (1Corintios 12.12, 27 / Efésios 1.20-23). Como em um corpo físico cada membro tem a sua destinação dada pelo Criador, assim também cada membro da Igreja tem a sua função no corpo de Cristo. Deus colocou os membros no corpo cada um como quis (1Corintios 12.18), Deus não somente deu uma função distinta a cada crente, mas também a cada dom que corresponde aquilo que Ele determinou para cada membro (1Pedro 4.10 / Mateus 25.11 / Lucas 19.10). Deus conta com a cooperação de cada membro. A bíblia fala que o “auxilio de todas as juntas”, segundo a justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo, para a sua edificação em amor” (Efésios 4.16 / Colossenses 2.19). A Igreja só alcança a sua eficiência completa quando todos os membros estão em plena atividade dentro do plano de Deus;

b) Cada crente recebe de Deus a chamada para servir, tendo já uma partícula de sua experiência na salvação. A bíblia afirma que fomos salvos para servir (1Tessalonicenses 1.9), que nossas consciências forma purificadas das obras mortas, “para servimos ao Deus vivo” (Hebreus 9.14), e que, sendo libertados do pecado, “fomos feitos servos da justiça” (Romanos 6.18). A bíblia ainda revela que “aquele que nos ama e em seu sangue nos lavou dos nossos pecados, nos fez reis e sacerdotes de Deus, o seu Pai” (Apocalipse 1.6-6). Em 1Pedro 2.9, lemos que somos “sacerdócio real para anunciar as virtudes daquele que nos chamou”. Dessa maneira, o crente não precisa esperar que Deus lhe dê uma chamada especial para servi-lo, pois ele já a possui. O crente precisa somente compreender isso e começar a obedecer ao Senhor. 

c) Essa realidade funciona plenamente na Igreja primitiva, pois todos os crentes ali cooperavam ativamente na obra. Podemos verificar isto nas seguintes Igrejas: em Jerusalém (Atos 8.1-4 / 11.19-23), em Filipos (Filipenses 1.5) e em Tessalônica (1Tessalonisenses 1.7-9). Na Igreja em Éfeso, o dinamismo chegou a tal ponto que “todos os que habitavam na Ásia ouviram a Palavra do Senhor” (Atos 19.10). Graças a Deus!

2. O Espírito Santo quer conduzir cada crente a ocupar o seu lugar no plano de Deus. Vamos observar a maneira pela qual Ele o faz:

a) O Espírito Santo quer encher cada crente com o seu poder. Jesus disse antes de subir ao Céu: “Recebereis a virtude do Espírito Santo que há de vir sobre vos, e ser-me-eis testemunhas” (Atos 1.8). O Espírito Santo é dado, para proporcionar poder para servir ao Senhor. O Espírito Santo autoriza a Igreja a falar com toda a ousadia (Atos 4.31 / Ezequiel 2.1-2 / 3.14). O crente é simplesmente um vaso de barro (2Corintios 4.7): a excelência do poder de Deus, que capacita o crente para o serviço. O batismo com o Espírito Santo é também uma plataforma de operação para os demais dons espirituais, é por eles que Jesus deseja manifestar o seu poder e a sua sabedoria (1Corintios 12.7-11). Sem este poder a Igreja jamais alcança a sua eficiência completa.

b) O Espírito Santo faz com que as qualidades espirituais de que a Bíblia fala se manifestem na vida do crente. Ele enche o crente com alegria (Atos 13.52 / Romanos 14.17 / Gálatas 5.22), que é uma força (Neemias 8.10) e uma chave excelente para o serviço (Salmo 100.2). O Espírito Santo também dá a sabedoria (Efésios 1.17), a qual oferece ao crente condição de fazer o serviço espiritual com a capacidade dada por Deus (2Corintios 3.5-6), pois a sabedoria dá ao crente também a capacidade de discernir tanto o tempo como o modo do trabalho (Eclesiastes 8.5);

c) O Espírito Santo desperta no crente à vontade de servir ao Senhor. Muitos hoje estão ociosos, porque dormem diante da sua responsabilidade. O despertamento de Deus faz despertar a nossa vontade, que então começa a pedir: “Seja feita a tua vontade!” (Mateus 6.10). O Espírito deseja no tempo que ainda resta, viver conforme a vontade de Deus (1Pedro 4.2). Jesus disse: “Aquele que quiser fazer a vontade dele (de Deus), conhecerá...” (João 7.17). Deus, que em nos opera o querer, opera também o efetuar (Filipenses 2.13), pois “aquele que começou uma boa obra, a aperfeiçoaria” (Filipenses 1.6);

d) O Espírito Santo faz com que o crente sinta o desejo de se entregar inteiramente ao serviço do Senhor, colocando toda a sua vida a disposição de Deus. A nossa vida foi comprada por Jesus (1Corintios 6.19-20) mas Deus espera que nos, voluntariamente venhamos a entrega-la a Ele. A bíblia diz: “Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional” (Romanos 12.1). Assim fizeram os crentes em Macedônia (2Corintios 8.5). Aquele que deseja ser um instrumento na mão de Deus, deve entregar-se em suas mãos (Atos 11.21 / Apocalipse 1.6, 20) e dizer de todo o seu coração: “Eis-me aqui, envia-me a mim!” (Isaias 6.8).

3. O Espírito Santo usa todo aquele que se puser à disposição de Deus. Quando o crente se sente despertado sobre a vontade de Deus para a sua vida, e esta inteiramente entregue a Deus, deve de coração (Romanos 6.17 / 1Corintios 9.1), tornar a atitude de obedecer toda a direção do Espírito Santo. Convém observar que toda a operação d Espírito Santo na vida do homem é condicionada a uma inteira obediência (Atos 5.32). A bíblia diz que devemos andar em Espírito (Gálatas 5.25), isto significa “anda de acordo” (Amos 3.3), com o Espírito Santo. Todo o nosso ser deve estar inclinado à vontade de Deus, para andar nos seus caminhos (1Reis 8.58 / 1Corintios 29.18). Para os que assim andarem, a direção do Espírito Santo começará a manifestar-se os orientando para um trabalho frutífero na Igreja. Vejamos algumas maneiras, pelas quais o Espírito Santo manifesta a sua direção:

a) Ele orienta os crentes através do ministério da Igreja o qual foi dado por Deus “para o aperfeiçoamento dos santos” (Efésios 4.12). Quantas vezes Deus têm revelado uma direção importantíssima para o serviço de muitos crentes na Igreja pelo ministério;

b) O Espírito Santo também fala diretamente aos crentes pela renovação, Ele faz o crente experimentar “a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (Romanos 12.2). Convém observa que o Espírito Santo sempre orienta o crente para uma atividade que o conserva vinculado a Igreja, e nunca para uma coisa particular, desligada da Igreja, porque o Espírito Santo sempre nos guia, conforme o Modelo que Ele nos deu na Palavra de Deus, que Ele mesmo inspirou (2Pedro 1.21);

4. Encontramos em Atos dos Apóstolos a Igreja primitiva orientada e dirigida pelo Espírito Santo. Podemos também ver como ela conseguiu cumprir a tarefa que Deus lhe determinou na evangelização. Quando Jesus se despediu dos seus discípulos, disse: “Receberei a virtude do Espírito Santo que há de vir sobre vos, e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samária e até os confins da terra” (Atos 1.8). Jesus apresentou o programa que Ele havia determinado para a Igreja, porem devemos observar que foi somente pela virtude do Espírito Santo que os crentes da Igreja primitiva puderam realiza-lo. Vamos agora ver de que maneira os apóstolos cumpriram esse programa dentro de um tempo muito curto:

a) “Em Jerusalém” foi o lugar onde deviam começar! Eles começaram e realmente veio grande despertamento. Multidões se converteram (Atos 4.4 / 5.14 / 6.7). Pela operação do Espírito Santo, o poder de Deus se manifestava de tal maneira, que muitos milagres foram feitos. Os dons espirituais estavam em plena função, e grandes multidões se converteram (Atos 5.16).

b) “Em toda a Judéia e Samária”, foi pela perseguição que os “discípulos foram dispersos pelas terras da Judéia e Samária” (Atos 8.1). O trabalho espalhou-se por toda à parte (Atos 8.1-4). Um grande despertamento sacudiu Samária (Atos 8.5-18), onde se levantou um trabalho sólido. Pouco tempo depois se falava das Igrejas da Judéia, Galiléia e Samária, que prosperavam e se multiplicavam em numero de membros (Atos 9.31);

c) “Até os confins da terra”. Vejamos como, pela operação do Espírito Santo, em pouco tempo, varias partes do mundo receberam o Evangelho: A África foi o primeiro lugar, longe de Jerusalém, que recebeu a Palavra. Foi pela obediência à direção do Espírito Santo, que Filipe foi a Gaza, que “estava deserta” (Atos 8.26). Ali se encontrou com o eunuco da Etiópia, que ser converteu e foi batizado. Ao voltar para a África, ele se tornou ali um instrumento poderosíssimo, para levantar um grande trabalho, durante o tempo dos apóstolos.

Antioquia, a capital da colônia romana na Síria, recebeu o Evangelho por meio dos crentes dispersos de Jerusalém (Atos 11.19-20). Um grande despertamento veio e uma poderosa Igreja se levantou, a qual se tornou um instrumento para enviar missionários para outras terras, e dinamizar mais ainda a evangelização (Atos 11.21-26 / 13.1-3).

A Europa recebeu o Evangelho, também pela obediência dos servos do Senhor a direção do Espírito Santo que os chamou para lá (Atos 16.9-12). Chegando a Europa, pregaram o Evangelho ali e, apesar de grandes perseguições, levantaram-se grandes Igrejas em varias cidades importantes, como em Filipos, Tessalônica, Corinto, Roma e outras.

5. O programa de evangelização que o Espírito Santo revelou aos apóstolos não mudou! É esse mesmo programa que a Igreja de hoje deve executar. Nos temos as mesmas condições de cumpri-lo que os apóstolos, porque Jesus é o mesmo (Hebreus 13.8). A maior necessidade de hoje é, portanto, que a Igreja inteira esteja cheia do Espírito Santo, e que todos tenham as suas vidas no altar (Romanos 12.1 / Hebreus 13.10), para uma inteira obediência a direção divina. O Espírito Santo quer renovar a nossa confiança no Poder da Palavra de Deus e na operação dos dons espirituais!Não adianta inventar novos caminhos: a bíblia diz: “Perguntai pelas veredas antigas, qual é o bom caminho, e andai por ele” (Jeremias 6.16). Todos nos acreditamos que o caminho que a primeira Igreja trilhou é o bom caminho. Jesus quer ainda usar a sua Igreja. Que todos possam, impulsionados pela visão celestial sobre este caminho, continuar a obra de evangelização até o final! E que todos, então, possam dizer: “Não fui desobediente à visão celestial” (Atos 26.19).
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